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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 377 — DE 5 DE :Num DE 1890

Declara que o prazo para o c3meço dos trabalhos do
ramal da Companhia da Estrada de Verro Minas Sz
Riu deve ser contado do 11 de dezembro de 183)

O general issimo Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governa Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do BraZil, constituido pelo
Exercito o Armada, em nome •da Nação,
attendendo ao que requereu a Companhia da
Estrada do Forro Minas and Rio, concessio-
naria do ramal da mesma estrada, que ter-
mina na cidade da Campanha, com um sub.
ramal para as Aguas Virtuosas do Lambary,
a que se referem os decretos ns. 10101, de
1 de dezembro de 1888, 10307, 103, 10 e 10419,

10 de agosto e 9 de novembro de 1889, declara

que o prazo do 60 dias, concedido pela
clausula VI, do primeiro dos citados decretos,
para o cameço dos trabalhos da construção
do mencionado ramal, devo ser 'contado do
11 de dezembro do anuo passado.

Francisco Glicerio, Ministro e Secretario do
Estado dos Negoclos da Agricultura, Com-
mereio o Obras Publicas, assim o faça 'ex-

ecutar.
Sala das sessões do Governo Provisorio,

5 do in lio do 1800.	 -

MANOEL DEOD3110 DA FONSECA.

Franci,,• co Glicerio.

DECRETO N. 378—DE 8 DE maio DE 1890

neierova os estudos tiolinitivos da Estrada de Ferro
que, partindo do Santa 'Luzia do Carangola, deve
entroncar-se na da Vieturia a Santa Cruz do Rio
Pardo,

O generalissimo Manool Deodoro da Fonse-
ca, chol'e do Governo Provisorio dos Estados
Unidos do Brazil, constituido peto Exercito
o Armada, em nome da Nação, resolve
approvar os estudos definitivos apresentados
pala Socidte, Anonyinc, da Chemin cle Per de

Benevente Minas, para a construcção
estrada de forro que, partindo de Santa
Luzindo Carangola, deve entroncar-se na da
N'ictoria a Santa Cruz do Rio Pardo, a que
Se referem os decretos ns. 9362. e 9507, de
17 de janeiro o 17 de outubro do 1885, 0700

o 0768, de 29 do janeiro o 28 de julho do

1887, 10120, do 15 do dezembro do 1883,

10213 o 10306, de 23 de março e 0 de
outubro do 1889 o 270, de 19 do In irço do
corrente armo; ficando obrigada a referida
empreza, não só a exhib:r, no prazo que
jlie for mareado, o rosultado do; trabalhos

que se refere a clausula III, n: 8, do citado
decreto n. 10120, como a realizar as modi-
ficações da linha, que lhe foro:n indicadas
pela repartição competente.

O cidadão Francisco Glicerio, Ministro e
Secretario de Estado dos Negocio; da Agri-
cultura, Cornmercio e Obras Publicas, assim o
faça executar.

Sala das sessÕos do Governo Provisorio da
Republica dos . Estados Uáidos do Brazil, 8
de maio de 1800.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

DECRETO N. 380— DE 10 DE MAIO DE 1890

Concede permissão ao Darão da Vala do Conde para
exp.orar mineraes em terras de sua propriedade no
estado da Balda

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido peto
Exercito e Armada, em nome da Nação,
attendendo ao que requereu o Barão da Villa
do Conde, resolve conceder-lhe permissão
para explorar eoinbustiveis minemos, metaes,
e pedras preciosas, excepto diamantes, em
terrenos do sua propriedade, situados no ma-
nicipio de Canavieiras, estado da Bailia, me-
diante as clausulas que com este baixam, as-
sigaadas pelo Ministro e Secretario do i..stado
dos Negocios da Agricultura, Commercia o
Obras Publicas, que assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio dos
Estados Unidos do Brazil, 10 de maio de
1890, 2° da Repablica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 389
DESTA DATA

• 1

Fica concedido ao Barão da Villa do Conde
o prazo de um aflijo, contado desta data, afim
de proceder a pesquizas o explorações para o
descobrimento de combustivels minemos, mo-
taes' e pedras preciosas, excepto diamantes,
em terrenos do sua propriedade, situados no
municipio do Canavieiras, estado da B lua.

ii
Dentro do referido' prazo o concessionario

deverá apresentar á. Secret .irla de Estado dos
Negocios da Agricultura, Commereio e Obras
Publicas, plantas geologicas o topographicas
dos terrenos explorados, com perfis que de-
monstrem, quanto possivel, a superposleilo
das camadas mineraes, acompanhadas de
amostras dos minerao; encontrados, bem como
declarará em minucioso relatorio a passança
e riqueza da mina, sua extensão o direcção,
a distancia dos povoados mais proximos o Os
meios de communicação existentes.

.111

O coneessionario será obrigado a indemnizar
os damnos e prejuizos que do seus trabalhos
de exploração possam provir ás propriedades
adjacentes ; a restabelecer it sua custa o curso
natural das aguas que desviar para realização
dos alludilos trabalhos ; a não perturbar os
mananciaes indispensa reis ao abastecimento
de quaesquer povoações ; a dar conveniente
direcção as aguas que brotarem das cavas,
poços ou galerias que fizer, quando destes
serviços resultarem damnos a terceiros ; o a
desecar Os terrenos que ficarem alagados :
restituindo-os ao seu antigo estado, de modo*
a não prejad:car a saude dos moradores da
vizinhança.

• IV
Fsta concessão ó intransferivel nos termos

do art. 10 do docreto mi. 288 do 29 do mana)
ultimo.

Satisfeitas as clausulas supramencionadas,
será concedida autorizaçã'o para a lavra da
mina ou minas descobertas e exploradas, pro-
cedendo-se em tudo nos termos de direito.

Rio do Janeiro, 10 de maio do 1890. —
Francisco Glicerio.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio do Interior

Expa(Lento de 1 lo maio de 1500

Ministerio dos NOgOCiO3 do Interior— I a soe-
ção—Rio de Janeiro, 1 de maio do 1890.

Em resposta ao telegramma do 27 do mez
findo, em que consultais si o bacharel João
do Oliveira, nomeado secretario do governo
desse estado, Me continuar no exercido da
cadeira do francoz do curso annexo á. Facul-
dade do Direito dessa capital, de que ó pro-
fessor vitalicio, declaro-vos que, visto resultar
da accumulação dos dous cargos a impossibi-
lidade de satisfactorio desempenho das respe-
ctivas funeções, e attendendo a que o secre-
tario do governo, embora não sujeito a ponto,
entende-se z a estar na repartição que
dirige durante ãs horas do expodiente, deve o
mencionado cidadão doixar o exercido do sua
cadeira omquanto °ocupar o cargo do secre-
tario.

Saud° o fraternidade. — Jose Cegaria de
Faria Aluim.— Sr. governador do estado tio
Pernambuco.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Afim do quo se indemnize ao Dr. Jesè Ze-
ferino de Menezes Brum a quantia de 151$933,
importanda do uma collecção do estampas o
do obras que adquiriu na Europa para a
Bibliotheca Nacional

Paraque so pague a quantia de 105ig, im-
portancia do passagoas concedidas- pela Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo o Rio de
Janeiro a lentes, aluamos e um .preparador
da Escola Polytechnica,oin exercidos praticos,

Requerimentos deçadiados

•Bento Barata Ribeiro.—Por omquanto devo
subsistir a providencia constante do aviso da
20 do fevereiro ultimo,
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Aureliano de Souza Nogueira da Gama. —
Dirijaasei "ao director do Instituto Nacional dos
Cegos, a quem compete resolver sobre o pe-
dido, á vista dos papais que lhe são enviados
com aviso de hoje.

Raymundo NOM t*Peretra. —Não tem to-
gar o que requer. 	 .

Ministerio da . Justiça

Por portaria de 12 do corrente, foi pro pa-
gada por tres mezes, com o ordenado a que
tiver ,direito, 'a licença ultimamente conce-
dida ao ly.charel Alfredo Raposo Barradas,
juiz municipal e de orPhãos do termo de Obi-
dos, no estado do Pará, para tratar de sua
sande.

Por portarias de 14 do corrente,

Concederam-ao

Tres mezes de 1:cença ao serventuario
Paliei° do oflic'o de escrivão do juizo da la
vara comme.rei d da Capital Federal, Fran-
cisco de Borja de Almeida Corte Real, para
tratar do sua sande, sendo nomeado o cidadão
josê Luiz da Silva Moreira., para, servir inte-
ri aumente o mesmo officio,. durante o impe-
dimento do reisrido sorveu tnario

Tres mozos do licença com o ordenado a.
que tis-er di.eito, ao bacharel João Joaquim
Ramos e Silva, juiz de direito da comarca de
"Kit ir:ca, no -estado de S. Paulo, para tratar
da sua sande. •

Pa'a Secretaria de Estado dos Negodos
Justiça, em 14 do corrente, passaram-se - di-
plom is habilitaxdo os bachards Georgiand
Horac - o Gonçal y os, Benjamim Alves de Car-
valho, Arthur Rodrigues do Macedo e Lou-
renço Justiniano Tavares lo Hollanda
cago de juiz do dieta°,

san 'I/EIZI.3.1ENTJ DES:PACHA DO

Dia O do n 'aio de 1390

Frat.c'sco Paula de Abreu o outros. —Não
(.5 caso de oxeratur, cabendo à autoridade
competente para autorizar a transferencia
das apoliccs, tuna conhecimento do valor
juridico da escriptura publica que juntam os
supplicantes, não homologada por sentença.

Ministerio da Fazenda

Por titulo do 12 do corrente mez, foi no-
meado avaliador privativa da fazenda nacio-
nal Francisco das Chagas Pereira.

Expediente do (lia 25 de abril de 1800

Communicou-se ao Ministerio da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas que vão ser
expedidas ordens ás thesourarias de fazenda
o colleetoria do Campos para que sejam
sujeitos á immediata, autorizacão do director
geral os saques feitos pelos chefes de distri-
atos telegraphicos, e que, tendo de ser entre-
gues ao .caixa dos telegraphos as quantias
precisas para attender ao pagamento das
despezas autorizadas no corrente exercicio,
mediante requisição as.s 1gnada, polo respectivo
director, devo o dito caixa =atter mensal-
mente ao Thesouro um balanço de suas ope-
rações devidamente classificado, como pro-
cede a Directoria Geral dos Correios.

.Ministerio dos Negocios da Fazenda ••Ini. 19
—Ruy Barbosa, Pres1dente do Tribunal do
Thesouro Nacional, communica ao Sr. Inspe-
ctor da Thesouraria de Fazenda da Bahia que
o mesmo Tribunal resolveu -dar provimento
ao recurso, transrnittido com sau officio n, 29
do 20 de fevereiro ultimo, interposto pelo
conselheiro Francisco Maria Sodrá Pereira,
na qualidade de testamonteiro o inventarianto
dos bens do casal do commendador Manoel
de Lima Rocha Pitta o Argollo, da decisão da
dita thesouraria, que recusou mondar averbar
em nome daquelle commendador duas apo-
lices que lhe foram deixadas por seu finado
tio o brigadeiro Manoel Ignacio de Lima,
porquanto, sendo eito, por occasião de sua
morte, o unico herdeiro db referido briga-
deiro, no seu acervo estão comprehendidos
todos os bens, direitos o acções que lhe per-
tencem, em cujo numero se acham as apolices
em questão.

.—Declara outrosim ao Sr. inspector, para
que o faça constar anuem do direito, que os

• impostos relativos ao uso-fracto das irmãs
.de Argollo deverão ser liquidados o pagos no
inventario a que se está procedendo em Ita-
parira, não servindo isso de pretexto para
adiar-se o cumprimento do alvará, tal qual
se acha concebido.

Dia 2)

Communicou-se á A lfandega, do Rio do
Janeiro que o Tribunal do Thesouro Nacional
resolveu deferia o recurso interposto por Fri-
burgo (54 Filhes, da decisão que lhes negou
restituição dos direitos exigidos pelos trilhos
e accessories importados para a estrada do
forro agricola, que o Conde de S. Clemente
está construindo em Cantagallo ; davendo,
sempre que louvor duvida acerca da classi-
ficação do trilhos, sor ouvido o engenheiro
daá obras do Ministerio da Fazenda.

A' mesma repartição communicou-se ter
igualmente sido deferido o recurso interposto
por J. M. Cruz Ferreira S.; Comp., da decisão
que lhes negou restituição da differença do
direitos pagos para obras de ferro fundido
esmaltado contidos na caixa que submet-
taram a despacho com a declaração de—Obras
não classificadas do zinco.

Dia 30

N. 87 A•Ministerio dos Negocio s d a Ri,-
zenda. —Rio de Janeiro, 30 do abril de 1890.

Sr.- ministro— Accusando o recebimento
do vosso . aviso n. 18, de 11 de feve-
reiro deste anno, em que pediu informações
sabre o projecto apresentado pela companhia
da estrada de ferro Conde d'Eu, para o ser-
viço de carga e descarga na ponto que possue
no porto deCabedello, cabe-me declarar-vos:

1. 0 Que póle ser approvado o projecto de
tabella, apresentado pela companhia, para os
serviços que tiver de prestar na referida
ponte, com as modificações por ella.proposta
no oficio do seu superintendente ao inspector
da Alfandega da Parahyba, de 12 de setembro
de 1889, junto por cópia ;

2. 0 Que á ponto da companhia não poderão
atracar, para carregarem ou descarregareis'',
sinão as embarcações do calado superior a 12
pés, que voluntariamente o quizerem fazer;
não podendo ser a isso compellidas, quando
prefiram fazei-o na capital do estado

3. 0 Finalmente, que a companhia deverá
sujeitar-se, não só as proscripções que a bem
da fiscalisação lhe forem impostas pelas au-
toridades fiscaes, mas, ainda a quaesquer
outras modificações da tabella, que a expe-
rienela venha demonstrar serem ainda amas-
sarias ; pelo que deverá considerar-se como
provisora a approvação da mesma tabell
Ray Barbosa. —Sr. Ministro dos Neg,ocios da
Agricultura Commordo e Obras Publicrs.

N. 7—Ruy Barbosa, presidente do Tribunal
do Thesouro Nacional, rernetto ao Sr. in-
spect ir da Thesauraria, de Fazeis la da Para-
hyba as inclusas cópias do aviso expedido

nesta data ao Ministerio da Agricultura, Com-
meneio e Obras Publicas,. e papeis a elle an-
nexos, relativos á ponto que possue no -porto
do Cabedello a estrada de ferro Conde d'En; o
ordena ao mesmo Sr. inspector que estabeleça
um posto fiscal no dito porto, e que, ouvido
o inspector da alfandega, dê as precisas in-
strucções para o serviço do mesmo posto fiscal
de modo a haver a mais completa fismlisação
tanto no desembarque das mercadorias im-
portadas, sujeitas a direitos, e seu embarque
em wagrias fechados, lacrados e acompanhados
por empregados do fisco, que as conduzam
para a alfandega, como na-conferencia das do
exportação que forem levadas directamente

Cabadello, mas que deverão ser despa-
chadas na alfandega ; sujeitando á appro-
vação do Thosouro as mencionadas instrucções
e propondo opportunamente quaosquer outras
providencias que julgar ainda necesarias e
estejam fora de sua alçada. —Ruy Barbosa.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 12 de maio do 1303

Ao Quartel General, declarando para os de-
vidos atreitos , que não procqdeu regular-
monte o commandante da canhoneira Carioca,
contratando uma jangada para os' trabalhos
do levantamento da planta do porto da ci-
dade da Fortaleza, não só por parecer exor-
bitante o preço de 0$000 diarlos, mas ainda
porquo deveria ter pedido autorização para
realizar esse, contracto ou melhor tratar a
compra. .	 .

— A' Inspectoria de Sande Naval:

Determinando em vista do resultado de
inspecção • de saude a que foi submettido o
ex-marinheiro nacional João Ze,ferino dos
Santos, o atttndendo-se a ter elle servido na
armada durante nove annos, que no hospital
seja, por caridade, tratado das molestias de
que está soffrendo.

Approvando as seguintes designações feitas
pela 'inspectoria, para servirem na canho-
neira Carioca, o cirurgião de 3a classe Dr. João
Guilherme Studart, no encouraçado Javary,
o cirurgião do 3a classe Dr. Alfredo Mentia
Barreto de Barros Falcão, na escola do apren-
dizes marinheiros da Ilha do Governador o
cirurgião de 3a classe Dr. Thomaz de Aquino
Gaspar Junior,. no arsenal do Ladario o cirur-
gião de 3a classe Dr. Galdino Tude de Assum-
Não e na flotilha do Matto Grosso os cirur-
giões cio 3° classe Dr. Casildo Maria da Silva
Leal o Dr. Josá Ribas Cadaval, devendo os
cirurgiões que se acham no Supradito arsenal
o flotilha regressar à esta capital, bem como o
pharmaceutico João Pontes de Carvalho, que
se acha na enfermaria da Balda, a qual não
comporta pharmaceutico.
. Quanto ao Dr. Julio Casar Suzano Brandão,

não dove embarcar na canhoneira La»seao,
em vista do aviso de 10 do corrente, convindo
que, de amianto coai este, si attenda á flotilha
do Alto Uruguay,_ retirando-se os cirurg,iikes
que alli servem ha muito tempo.

— Ao Ministerio da Fazenda

Communicando

Que a 8 do corrento entrou em exercido do
'cariar de ajudante do director da Bibliotheca
o Masco da Marinha o 1 0 tenente João Au-
gusto de Amorim Rangel

Que Jocolyno Cesa,r de Menezes e Aliplo
Souza Guerra entraram em exercido, no dia
8 do corrente, o primeiro do logar de ama-
nuense o o segundo do de porteiro da Biblio-
theca e Musas da Marinha ; -

Quo a Ode corrente, Alfredo Marques Ba-
ptista, de Leão entrou em exercido do togar
de escrevente das (Achas do Arsenal de Ma-!
linha desta capital.

— Ao Quartel General, dealarando não se-;
rem essenciaes, nem imprescindiveis as mo•
dificaaões indicadas pelo commandanto do •



Ministerio da Ag-rieultura

Por portarias gle 2 do corrente

Foi reintegrado 110 legar de telegraphista
do Sa classe da respectiva directoria o cidadão
Fali x Antonio de Azevedo;

Foi promovida a telegraphista de 3 a cias:
a adjuncta Thereza, de Carvalho e Silva;

Foi concedida a licença de GO (lias, com ven-
cimentos, na fórma da lei, para tratar do sua
surte, ao telegraphista de 2' classe Alberto
Pinto Itilpiro

Igual licença foi tainleM comedida ao
inspector de 1 2 classe 0111111011110 Roberto
Roxky.	 •

Por portaria de 12 do corrente, foi pioro.
gala por mais 39 dias a livenç a em cujo gpso
se acha o fiscal da Inspectoria Geral de Illu-
minação Francisco Pinheiro de Carvalho.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

D:a 11 de Maio de 1-10)

Dr. S. Lemalg Fog e outro •.— Compare-
çam na director ia do comi:lerei°.

Engenheiro Amaro José da Silveira. —
Idem.
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DIARIO OFFICIAL	 Maio	 [1.890) P,Jor.4.3

vapor Puriís, convindo, entretanto, que so
promplifique osle navio com a maior bre-
vidade.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, communicando providenciar, para que
a Thesouraria de Fazenda deste estado seja
habilitada com o credito de 1:500;$, para sa-
ti.- fazer o pa.gamento a que. tem direito Joa-
quim José Nas, contraclanto das obras do
rebacador S. Leopoldo. — Communicou-se ao
capitão-tenente Freire do Carvalho.

— Ao Ministerio da Fazenda
. Solicitando o credito de 1:550$ para a Tho-
smirnria do Fazenda do Rio Grande do Sul, A
conta da verba Material do construcção
naval — do corrente exereicio.— Communi-
cou-se á Contadoria

Solicitando o plgamen to do 333$090.prove-
!dento das despezas mindas da pila:mu:eia o
ahnoxarifado do hospital do Marinha da ca-
pit 11 em abril ultimo

Idem, idem de 65$207,importancia da divida
de exercidos findos de que é credor o contra-
almirante reformado José da , Cunha Mo-
reira.

— A' Contadoria, recommendando que re-
,eeba do Thesouro Nacional a quaniia de 80$,
pertencente ao aprendiz marinheiro Mi ximo
Soares e entregue ao offielal. de fazenda da
escola desta capital, afim de deposital-a
Caixa Economica.—Communicou-se ao Quar-
tel General.

A' Intende:Ida, declarando não convir
fornecer á flotilha do Alto Emmy as 100
toneladas do carvão de pedra. ultimamente
pedidas, não só pela difficublade da remessa,
como Lambem porque ficaria por elevado preço
esse fornechnon!.0.

Engenheiro João Antonio Luiz Coelho e
Arthur Figuniredo, polindo prorop;ação de
prazo por mais deus annos',..viSlo_cStar esp-
iado o da clausula primeira iIa concessão que
lheS foi feita por decreto n. 9025, - -do . 4 do
abril de 1888. Indeferldo. Não tenho em
vista apurar rigores, negt ido as prorogações
que me forem requeridas e fundadas em justo
impedimento. Mas •e: preciso (lu: 03 concessio-
narios prestem" attenção devida "as obriga-
ções constantes das clausulas, entre outras, a
que Se refere ao prazo ., dentro do qual devem
apresentar os tralalhos do exploração os
solicitar prorogação.

Capitão-iene:do João Cordeiro da Graça,
pedindo permissão para pesquisar eia unia
Arca de 50 datas e prolongar os respectivo;
estudos por mais um anno. — Idem, pelas,
mesmas raz3es do despacho Supra.

Compa • dfia Plano Inclinado de Santa The.;
reza, pedindo quo se decl ire si não é mais ne-
cessario ao fina para o qual fora offorecido ao
Estado por Joaquim da Fonseca, Guimarães, a
nesga terra, comprehendida no morro em.
que estão situadas as ruas Victoria e Trium-
pilo, em Santa Tlieroza, quo a mesma com-
panhia diz haver comprado ao referido Gui-'
ma rães.— Tratando-se do unia nesga de ter-
ras pertencente ao Estado, ao qual fora doa-
da por seu antigo e legitimo possuidôr,
nada ha que deferir.

Manoel José Coelho da Rocha, pedindo cer-
tidão dos avisos do 8 de julho de 1879 e 22.11e
dezembro de 1880.— Como pede.

Manoel Paranhos da Silva venoso, escri-•
pturario da liospelaria de immigrantes da
ilha das Fiares, pedindo para sous vencimen-
tos serem e'evados de 250$ a 300$000.-.— Não
me pare:e justificado o ang,mento podido, .

Nelatorio animal da Esiação iliranoenica de Casupinas eni iSSII
apresentado ao Sir. Ministro da 4%11C11111unt,Cananiercio e 01)11).
11. 01111C1104 da Republica dos Estados Unidos do Drazil, 	 sa4
direetor Prof..11r. OH. E. W. Dalert 311.

(Continuado do n. 12.))

IV—ANALYSE DE MINEttAES DO ESTADO DE S. PAULO PELO DR.
^F. W. DAFERT 15 O ENGENHEIRO ADOLPII0 fl. 1.7.C11()A

• . CANTI
1—Pyrolitsito de Cayeirds

Aspecto physico—Mas ga preta compacta, pesada, com gra:m-
ini:as em firma (le bagos de uva. Fornece uni pó preto.

Analyse clainica—Sua riqueza em peroxido de manganez
—Ma 02—é 67.19 lia substituição secca a 100d C. comam

• 1.007 0,•'„ de agua hygroscopia—Não tem carbonatos.

2—Pyrolusito de Coyeiras

.. Aspecto physico—Massa preta mais compacta que a primeira e
apresentando clivagens ou plenos do ruptura. Re luziu lo
pó, este i bem preto.

Analyse chimica—Indicon:
S ia riqueza da substancia secca 	 G0.99 n/„.

':Contém agua hyroscopica 	  1.93 » e
nada de carbonato.

3— Turfa de S. Paulo

Aspecto physico—Massa terrosa escura contendo rest:s de ra17.0.3
em abundancia. Reduz-se a pó com difficuldade. 	 •

Analyse chitnica—Contém 18.24 O/ 	 agua hygros-opica. A
Substancia secca tem a seguinte composição chimica:

Cinzas 	 41.25 dA)
Hydrog,eno 	 3.48 »
Carvão 	  32.31	 »
Azoto 	
Oxigeno e não dosados

2.12 »
20.84 »

Nota

- Essa substancia não é bem urna turfa ; é uma terra humosa,
que só pólio servir COMO estrume.

4—Grès bituUtiaoso do Tatalty

Aspecto physico—Massa cinzentvescura, compacta, com cheiro
caracteristico de kerosene, :Inclusa ao tacto. E' quasi hoino-
genea., sendo blocas seccas o outras maltes quo resistem ic pulve-
risação empastando. Seu peso especifico apparento foi achado
2.129. Expasto ao 'sol perde em G horas 0,58 0/. do seu . peso ;. o
aquecido a 1000 perde 2.09 0/0.

A,talyse ch:mica—Indicou Ti: a sua em:11:051;U iné'da vens
• a ser:

Carbono  • 10.09 ulú
lb-droga:to 	 1.29 »
Azoto 	 0.13 »
Enxofre 	 0.17
Oxigeno (oli frOrenço) 	 1.10	 ›)
Citmrs 	 87.13 ))

Uma determinação do colzo algumas
o seguinte médio:

C'oke 	 	 85.1h; ./„
Gazes 	 	 11.:11

100.01
Campinas, 31 do dezembro d.: 1889.

V-11.ELATOR0 SOBRE O JARDINI rIA ESTAÇa0 AC.11/1NOMICA PEIA
DII. ruir.. F. V. naFrmT, M. A.

I— Plantas e,ni gedtes no jardim

A directoria traia primeiramente, com todas as lorças, 410
installar uma collecção completa, tanto quanto possivel, de
plant is industriaes e do jardim naeionnes o estrangeiras. Foi
mais fitei' arranjar plantas estrangeiras do que nacionacs, como
demonstra a lista das plantas mais importantes cullivadas ar t
mente: que se acham mencionadas no quadro I.

Os fornecedores foram os Srs. Antonie liesKon etn Alar.;elho,
E. Schmidt em Erfurto e //enrique AN:germe em Nova-Vork. •

_	 De todas essas plantas faz-se multiplicações sempre que foi
necessa rio.

03 trabalhos praticos do jardim foram dirigidos pelo mestre
jardineiro Sr. Foret Renoil, a quem agradeço aqui o vivo inte-
resse pelo serviço e a sollicitude com que auxiliou-me.

O estabelecimento tem em vista fazer o povo participar das
installaç,ões do seu jardim. Quem o desejar, pólo obter, por utu
pagamento diminuto - sementes, e mudas que houver, conielhos

' sobre qudstões profissionaes, podendo-se Lambem fazer a 82U
pedido multiplica0e.s, etc.

Por outro lado, dirije-se a Estação Agrononiica aos proprie-
tarlos de plantas raras do paiz pedindo- lhes para, permutar, afim
de ir or rgani 7.a nd o no jardim uma collecção verdadeira meu lo com-
pleta.

li— Erperiencias

Limitaram-se neste anuo a resolver pe.-manas quebtões, porque
para a installação dos jardins precisas-ode muito tempo o porque
-lambem não podia-se receber para certas exporiencias prolo-
ciadas as plantas necessarlas• em .exemplares authentiços. En-
trei unto, dou aqui o resultado das experiencias inauguradas.

1 On 00 parias
vezos repe I ida forneceu'
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aj. O terreno da Estação Agronomica é uma terra arenosa-
barrenta e secca e portanto muito ruim. Foi importante para os
nossos •trabalhos de jardim a descoberta de uma g,ramma ou
relva, simples ou misturada, que formasse neste clima urna relva
mais bonita que a nacional forte, mas muito.grosseiria.

Até achar-se uma composição melhor, reconunenda-se, a se-
guinte mistura palita:as as terras da mesma qualidade o eia
condições igua.es;

. 25 libras Testuca ovina tonnifolia. L.
25 » Poa pra tenris L.
15 » Lalium perennis L.
20	 »	 Agrostis stolonitica L.
10 » Trifolium repans L.
5	 Cynosurus cristatus L.

Semeia-se em julho, cobre-se com esterco velho ou com ex-
truine "de folhas e rega-se regularmente até começar a nas-
cer. Tambem mais tarde esta relva necessita, como todas as
relvas finas, ser regada no tempo secco, cortada de 15 em 15
dias, limpai-a de plantas estranhas e encher os claros que houver
de tempos a tempos. Na sombra fraca (de arvoros altas, etc.) estia
•composição dá uma relva excellente e ao sol uma relva boa ; o a
geada da causa-lhe apenas'preduizo passageiro.

b). Etèperiencias de cultura de grammas da-America do Norte
Foram semeadas em setembro. Só foram regadas no principio

e ficaram desde que nasceram expostas ao sol e ás intemperies.
O resultado encontra•-se no quadro II.

' No anno proximo (1890) mudare:nos as condiçÕos de cultura.
Campinas, 31 de dezembro do 1889.

Quadro I •

1—Vinhas americanas

Autuchon, branco palido bago comprido, muito fertil, não
avul pinado.

Brandi, preto, bago comprido, muito fertil, sabor muito parti-
cular, madureza precoce. .

Canada, preto, pequeno bago, fertil, não avulpinado, madureza
precoce.

Cornucopia, preto, bago mediano, fertil, não avulpinado.
rosco carminado, bagos mais que médio, muito fertil
(boa uva para mesa).

,Eumelan, preto, bago mediano, caroços grandes, fertil, não aval-,
pinado (muito forte, madureza precoce).

Greinn's n. 1, branco, pequeno bago, fertil, avulpicado.
sn. 2, branco acinzentado, caroços grandes, muito avul-
pinado.

>>	 Golden, branco, bago mediano, fertil, avulpinado.
Noah, branco, bago mediano, muito fertil, muito vigoroso, leve-

, mente avulpinado (milito bom productor).
Otliello, preto, bago grande, caroços grandes, muito fertil,

mente avulpinado (um dos melhores preductores, bro-.	 tando tarde e amadurecendo muito cedo).
Roger's hybeid n. 7, rosco carminco, bago mediano, caroços

muito grandes, avulpinado.
Sdnasgua, preto, bago grande, caroços grandes, fertil (muito bom

produc tor).
Triumph, branco, bago grande, caroços grandes, fertil, (um dos

melhores productores).
Noir de la Rota.

1I—Vinhas francezas

Adjenes Illyskett, bagos medianos, branco.
Agostenga, branco, bagos medianos, fertil, muito precoce.
Albaty Isioum bagos grandes, caroços ovoides, preto.
Alcantino de Florence, bagos medianos, preto, bom.
Aticante Bouschet, colo caldo vermelho, muito productivo.

com caroçõs oblongos, vermelho.
•»	 >>	 anneis em pé, vermelho.

o	 n. 2, vermelho.
Henry Bouschet, vermelho.
preto, bagos grandes, caroços grandes.

»	 branco, bagos grandes, caroços ovoidos grandes.
Aramon, bagos grandes, caroços grandes, preto (para vinho).

»	 Bouschet n. 1, vermelho.
o	 n. 2, vermelho.
» l	tintureiro Bouschet, vermelho.

AUbrioi, vermelho, bello bago.
Bachiolata, muscatel, bago comprido, (genero Pause cheirando .

almiscar).
Barbaroux, bagos grandes, -apertada, rosca (excellente para o

vinho)-.
Barbarosa, bagos grandes, compacto, vermelho claro.

Seedling, bagos medianos, vermelho.
Beau dur.
Beny-Carlo, (muito fertil) bagos grandes, caroços grandes, ver-

melho, para vinho.
Beny-Salem, bagos medianos, caroços ovoides, branco.
Bricane, branco, bagos grandes, caroços grandes,,amarello.

»	 preto, bagos medianos.
Blach Morocco, meto, bagos grand JS •

»	 Tamascu:, bagos grandes, preto ( i ara Vnbe)..

Blanc de tresserve,lagos medianos, redil (para vinhos)
.••Blanc apressado, bago bello, apertado, fertil.

Blanc precoce de . Kientsheim, pequenos bagos, cheirando a
almiscar.

Blussard Plussa -rd, bagos grandes, coroços grandes, fertil,
preto.

Babai, bagos grandes caroços grandes, preto (para vinho).
Boisselos,bagos grandes compridos, caroços grandes, como

ambar.
Boa Mune, bagos grandes compactos, branco.
Bourboulenque, bagos b31los, compride, branco de ambar (cai

conserva).
Brachet, cinzento, bagos medianos.
Buchete, baila e boa uva com caroços grandes, • branco do

ambar.
•Cabernet, franco, bagos medianos, preto (ara vinho).

Cubernet Saavignon, bagos 'medianos, pretos (para vinho).
Caillaba, branco, bagos medianos, caroços grandes.
Calabre de), bagos grandes, alado, branco.
Candolle (de), leigos grandes, caroços grandes, preto, muito

tardio.
Cap Bonne-Espdrance, bagos grandes, alado, branco (em con-

serva).
Carignan Bouschet, muito f3rtil, vermelho.
Castets, bagos medianos, apertado (resistente ao mildew) (para

-vinho).
Chawpion Amimo, bagos grandes, alado, branco.
Chapeai, branco, bom (parece-se como Chassellas).

. aasselas Besson, bago Leito, branco dourado, precoce.
Chasselas Blanc royal, bagos grandes.
Chasselas Cioutas (com folhas do porsilio), bagos medianos.
Chasselas des Bouches-dit-Rhône, bagos grandes, rosca precoce.
aasselas de Bulhdry, bagos medianos, branco.
Chasselas de Florence, bagos medianos, branco.

>>	 de Fontaineblau, bago belho. branco.
»	 de ksus, bagos grandes, caroços grandes, branco,

tartio.
cie Jericho.
de lilowaub.n, bagos grandes, branco transparente.
de Neyropont, bagos medianos, rosca.
de Ponlichdry, bago enorme, caroços grandes, branco.
Dahamel, bagos medimos, branco transparente.
Foudant (Pascal Blanc), bagos medianos (para vinho).
de' juillet, bagos medianos, branco, precoce.
Jalobert, bagos medianos, rosca.
Mornain, bago bailo, branco transparente.
musgud Salomon, bagos medianos, branco, dourado.
»tusgad vrai, bagos medianos,branco,cheirando.muito

a almiscar.
Napoleon, bagos grandes, caroços grandes, amarollo.
prdcoce, bago bello, branco.
QueenVictoria.
rose de Puiu, bagos medianos, rosca.

>>	 rose royal, bagos medianos, rosca.
rose de Faltam, bagos medianos, rosca.
muge, bagos medianos, rosco escuro.
rouge ou violei, bagos medianos, rosco escuro.
Tohoy des Jurdinzs, bagos medianos, rosca.

»	 Iribert, bagos medianos, branco transparente.
Chdrd;, (blanc du Languedoc), bagos grandes.
Cinsault, bagos grandes, preto (para vinho).
Claieette, com caroços grandes, bago alongado, branco.

»	 blanche, bagos medianos, branco dourado.
fdconde de Calviss.:22_, bago bello, branco.
Jules Monges, bago bello, branco. •

»	 Maael, bagos grandes, branco dourado, fertil.
muRguda Talabot, bagos grandes, branco dourado.

»	 rose (mio difere da -branca senão pelo ror).
Columbeaud, bagos medianos, branco (para vinho).

- Conte de Kerkove, bagos grandes, caroços grandes, cheiraido
a almiscar. -

Corinthe rouge (pequenos bagos sem perdas).	 .
Cornichon branco, bagos grandes, caroços alongados, tardio.

»	 preto, bagos grandes, caroçcs . grandes ovoides,
tardio.

violei, bagos grandes, caroços grandes, ovoides,
tardio.	 .	 .

Cell:loisa, Lagos grandes, preto (para vinho)..
Croguant da Var, bagos medianos, caroços grandes, branco

dourado.
Crugilero, branco, bagos grandes, caroços grandes, branco

doura. e tl e ,d1 toa
de Hermitani, bagos grandes, caroços grandes, preto

tardio.
Damas, branco,' bagos grandes.
liawas, preto, bagos grandes, caroços grandes.
Danague, bago enorme, preto, caroços grandes, tardio.
Darhaiot, bagos . medianos, caroços grandes, preto.
de Ia Pales;ine, bago muito comprido, pequenos caroços,

branco.
de la Rocheterie, bago Mio, caroços grandes, branco.
Deutsch, e-.)mo ambar, bagos grandes, branco.
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Deutsch, of ~ling, bagos medianos, branco.
Diamant Tratoe, bagos medianos, caroços grandes, branco

dourado.
Doeleur Hogg, bagos medianos, caroços grandes, alongados,

preto.
Dacteur Sicard, bago bello, cinzento (em conserva).
Doiro de dentoiselle, bag.-s alongados, careças grandes, en-

carnado.
Prodelabi, bagos medianos, preto.
flue de Magenta

' 
bagos medianos, rosca.

Dar de Malahoff, bagos medianos, caroços grandes, duro,

	

branco.	 •
El ford, pequenos bagos, preto.
Eqpagnen, preto, bagos medianos.
Espar, bagos medianos, preto.
Expor Bouschet, bagos medianos, com summo encarnado.
Etraire'de l'Acluy, bago bello, preto.
Finando, bagos granires, caroços grandes, preto.
Foster's whitte Seedling, bagos medianos, branco.
Frenhental Blach Hantburq, bagos grandes, preto.
Frénhental prdcoce, bagos grandes, preto.
Gamayde de Magny, bagos medianos, compacto, preto.
Grand Dar violet, bago enorme, caroços grandes, preto,

tardio.
Grandbue N Oir de la Calmette. vermelho.
Grec fauna bagos medianos, branco dourado.
Grec rose, bagos grandes, caroços grandes.
Grenache, branco, bagos medianos.
Gros, branco, tardio, bagos grandes.
Gros Calmem, bagos grandes, preto.
Gros Guillautne, bagos grandes, caroços grandes, preto.
Gros Romain, bagos grandes, branco.
Grose Pense, rosca, bagos grandes, caroços grandes, quebra-

diços.
Grossa Perle blanche, bagos alongados, caroços grandes,

ovoides.
Grossc Perle de Malaga.
Grosso Perle rase, agos grandes.
Ilambourg, dourado, bago bello, branco passando do rosco.
Hardy, bagos grandes, caroços grandes, pretos.
Bars Leveln, bagos grandes

'
 alon gados, branco.

• Hermitage, preto, pequenos bagos.
Hower sang de Pierre, bagos medianos, branco.
Hycales bagos grandes, verde transparente.
Impdridle, bagos grandes, branco dourado.
Isabelle (Framboise), bagos medianos, preto.
Isaher Dasico, bagos grandes, caroços grandes, preto.
Joannin CharP212C, bago belio, branco, muito precoce.
Kaicaurri, variedade proveniente da Incha.
Ketschelselsn (piolho da cabra branco), bagos grandes, caroço

comprido.
Kisntith Aly, branco, bagos medianos, caroços sem pepins.
KismitIt Ala violeta.
Laly Downes Seedling, bagos grandes, branco.
La Plata, bagos grandes, caroços bonitos, branco, tardio.
Le Commandeur, bagos grandes, branco.
Legitimo d'y via', bagos grandes, caroços grandes, preto,

pouco fertil.
Limdi Kannat, bagos grandes apertados, rosca.
Lombard d'E:pagne, bagas grandes, preto.
Loned Ziloun, branco, bagos grandes.
31acabco, bagos grandes (as vezes enormes), branco dourado)

para vinho.
•Madeloine Angerine,bago bello, caroços ovoides,branco dourado.

	

>>	 de Jacques, bagos medianos, preto.

	

»	 real, bagos medianos apartados, preto.
Malingre, com caroços grand es.

Maddre Vanlel, bagos medianos, cheirando a almiscar.
•Malaga, branco, bagos medianos, caroços ovoides.
Malbec, bagos medianos, preto, muito bonito (para vinho).
111olingre, precoce, bagos medianos, branco muito precoce.
Malvoirie de la Cartuja, bagos medianos, branco.

Driinte, idem.
jatam, bagos medianos, branco dourado.
rose, bagos medianos, aportados, rosca.

Marsarine, bagos medianos, branco.
Mayorquem, bagos medianos, branco, caroços °volites, tardio.
Oldlinet, bago allongado, branco dourado.
Merlot, bagos medianos, preto (para vinho).
Michellin, liagos medianos, branco dourado.
Mithe Romain, brios grandes, branco.
Moneywest Saint-Pèters, bagos medianos, branco.
Morastel Bouschet, com caroços grandes vermelho.

anneis em pé, vermelho.
. Morrede (Motoro), bagos medianos,. preto (para vinho).

Mascas Albardiens, preto, bago allongado.
» DiPre, bagos grandes, branco.
»	 Nana bagos mediados.

de Itiversalte, bagos medianos.
>>

•	

Bousthet, bagos. medianos, vermelho.
» Bowoofd, bagos grandes, compacto, amarelle, carcçso

grandes.

Mascas Caminada„ bagos allongados, caroços grandes, amarello.
» d' Alexandrie. •
» • de Jdsus, bagos medianos, branco.
» de Nanles, idm, dem.
•s>	 de Noples, idem, idem.
».	 Duck of Bur Blawl's, bagos grandes, branco.
• Etcydnien, bagos medianos, bravo.
».	 Ficar d'oranyer, idem, gosto de larangeira.
» Fro» tiynan, idem, dourado.

Froquans, idem, ideia.
• yros noir hatif, bagos allongados.
» Ha»t1,0 Urgh, bagos allongados preto, caroços ovoides.
» noir de Berhmans, bagos medianos.
• Hongrie, pequenos bigos
» da Jura, bagos medianos.
» Primareis (Pascal Mascas), bago Mio, branco.
» Reynier, bagos medianos, duro, branco dourado.
>5	 range, bagos medianos, vermelho.
» de Madôre, muito bonito, bagos medianos.

Napoldon liroyth, bagos grandes aportados.
Narro Sardaigne, bagos medianos apertados, brancos.
Noir d'Espagne, bagos grandes apertados.
» de Jerusalent, bagos medianos.
• Midi, illmn idem.
> Glatly, bago alongado, preto, cheirando a almiscar leve-

mente.	 •
Noir hatif de 31arseille, bagos medianos allongados, precoce.
• tardif, bagos grandes, duros, tardio.

Nouveau sons pépins, pequenos bagos, branco.
(Mirone blanche, bagos _medianos, caroços grandes (em con-

serva).
ette nome, bagos grandes, caroços ovoides.

• Ulalie, bagos medianos, caroços ovoides (em conserva).
Opima)), (variedade proveniente da Ilidia).
Passe de Constantinopla bagos grandes, Cl COQ OS grandes,

branco.
Pause forme, branco dourado.

15	 range de Malaga, bagos grandes, caroços grandes
tardio.

Pdcout tendre, preto, bagos grandes.
Pede 1 tnpdriale,Ingos bellos,ponco apertados,brancos dourado.

masque, bagos grandes, caroços grandes,
brancos.

Perle inapdriale nome, bagos allongados.
» rose, bagos grandes, roscas.

Peat . Bourchet, vermelho, bagos grandes.
Pinot blanc de la Loira bagos medianos.

*.	 Mil', bagos medianos apertados.
Piscarignan, bagos medianos allongados, branco, (para vinho).
Pis de chèvre, vermelho, bagos e caroços allong,ados.
Plants de Cannes, bagos e caroços grandes, branco.

Podte Mataban, bagos medianos, caroços grandes, preto tardio.
Pond's Sealling, bagos grandes pouco compactos, branco.
Portuyieser Blatter, bago bolbo, preto, muito precoce.
Prdcoce de Hongrie, pequenos bagos pretos.

» de Saumwr, pequenos bagos brancos.
President Carditrzux, branco transparente, bagos medianos.

• Dotottet, bago bello, vermelho.
Prince Albert, bago enorme, caroços grandes, preto tardio.
Ribier da Maroc, bagos grandes, caroços grandes, preto.
Rosahi, bago enorme, caroços grandes ovoides, branco, tardio.
Roussette, branco, bagos medianos.
Roussillon blanc, bagos allong,ados, branco dourado.
Royal Vignegard, blgos grandes, branco.
Saibais Kanhoi (des IPtIkans) bago allongado, caroços grandes,

rosca tardio.
Saint-Antoine, bagos grandes apertados, preto. -

* Jacques.
• Trone, bago bailo, branco brado.

San Geroninto
Santa Maria d'Alcantara, bagos muito grandes, preto, para

vinho.
Satind blanc, bagos medianos, muito precoce.

» jattne idem idem.
Schiriad Jottly, bago bello, caroços allongados, branco.
Samillon blanc, bagos medianos, branco (para vinho).
Souvenir da Congres, bago bolbo, caroços grandes, rosca.
Spirans blanc, bagos medianos apertados (para vinho).

» gris, idem idem.
Suchnolla, bagos grandes, branco.

•Sucre 4e Marseille, bagos medianos, rosca, cheirando a ai--
miscar.

Saltamin blanc, som pevides, bagoS medianos.
» rose, idem idem.

S'yrianz Watt, bagos grandes, compacto, apertado, branco.
Teiniurier de Trauchuse, bagos grandes, noir.
Teneron (Olivette de Cadenet) bagos grandes, branco.
Teores Bouschet, vermelho.
Toltaie Angevin, bagos medianos, rosoa transparente.
Trdbianno (Unis Blanc) bago longo (para vinho),
Tritany rougc, bagos grandes, caroços grandes.
Tselutouch, bagos e caroços grandes, branco dourado.



Nome Obsereaç3es.Semeado
em

1
2

4

5
6

8

9

10
11
12
13
11
15
10
17
18
19
20

21
22

23

2-1
25

.26

28
29
30
31
32
:33
31

30
37
38
39
40
41
42

-13

47

48
19
50
51
52

53
54

55
56
57

Ha ogarion choice 	
Mediam Clover choice..
Common Millet choice..

Timothy Prime... . ...

Avena fiava cens L.
Pot' trivialis L... 	

Sor.glium liai penso L.
Bromas moll's L.

Solium perenne L.,n. 1.

Hem idem tenuel.,.,n.l.
Common Millet Prime..
Largo RedClover Prime
Mediam Clover Prime..
Tituothy Fancy 	
Ilungarian Primo. 	
Blae Grass Fancy Prime
Idem idem choice 	
Idem ideia ExtraxeIoan
Largo Red Clover choice
Timothy cholee 	

Laicon Grass n. I 	
Anthoxanthum. odora-

tom L., n. I.. 	
Fessoca ovina termifo-

lia L 	
Poa nemoralis L 	
R,ed Jop. Prime agrosti s
Solina), perco no teatia

L. n. 2 	
Airi:flexuosa L. 	
roa annuo.I 	
Glyeera agua fica
Locou Grass n . II 	
Po], scrotina Elirli 	
Aira caespilosa I, 	
Glycora flui tons It. Br 	
Fessuca ovina L 	
Hem elatior 1, 	
Solium permitia L., o. 2.
Orchard Grass Prime 	
Solium italicam Br.
Phalaris arundinace,a L.
Fe,ssuca durinscula L 	
Lac.m Grass, 13.

	Fossam! pratonsis L	
Ituds 	

Anthoxonthitin odoro-
tutu L., n. II 	

Ore,hord GraSS Good
Cynosouros crista tas L.
Orchord Grass elmico 	
Poterilnil S'Allguisorbe

1 	
Fessuca rubra I 	
Avena elatior L 	
Red. Jopchoice. 	
Sonora perenno L. ,n. III
Blue Grass Extra olear,

Primo 	
Halcus lanatur L 	

	

Alopecurais pratenoss L 	
Ex cheio° 	

Idem dlern choice 	
Agrostis canina L.
Idem otolonitera lloss.

o

«
é

o

16 —9 —89

(.( .
17-9-8'

o

18-9-89

25-9 —89

26-9-80
28-9-89
30-9-89

))

Muito resistente contra o
sol e ^a secca dá bem

, sementes. Provavel-
mento um componente
excellente para mis.
turas de forragem.

Para relvas finas de hos-
goetes. Resistente.

Falhou completamente.
Em parte falhou. A outra

parte resistente. Meia
forragem.

Como 1.
Nasceu bem. Resistente.

Meio forragem.
Falhou-lho a metade e

qualidade. Resistente.
Meia forragem.

Idem.
Como 1.
Idein:
Idem.	 .
Como -1.
Como 1.
Como -1. '
Idem.
I lem.
Como 1. .
Morreu de sol. Na sombra

como 4.
Não deo resulta lo.

Idem.

Wein.
Idem.

FaVuoa completalnente.

Idem.
I leia.
Não den resultado.
Folhou completameate.

Ideai.
Idem.
Como 6.
Cento 4.
[dam.
111010.
Como 20.
Ident.
Como 25.

Idem.

Como 26.
Idem.
Ideal.
Idem.

Como 4.
Idem.
Como 30.

idem.
Idem.

1110111. •
Wein.
Idem.
Idem.
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Ulliwie Nandu; ou amLrije, bago compacto.
>>	 Bouschet, vermelho.

>>	 de I de ayos!o, vermelho.
. da Laamtecloc, bagos medianos, preto (para vitillo).

mire, bagos grandes, prelo, caroços ovoide3.
Valei/eia, branco, tardio, bagos grandes allongados.
Valency Recit, I,.rw.us grandes, branco.
Irerdat, bagos 111/17diani s, preto (para vinho).
Vice-PrdsaleM Graniei • , tagos grandes, branco.

Vlacoz-, bagos grandes, verinelli
Vurif.
Joubertio.
Eakty Myskelt
Olivette Noive (Vr,i). •
Pecouitoard.
Albert.Piola .
Plant do Bouze.
Ezidn Ezien.
Flommarica.

Ni vet to Nelou tãe
Jaime hatire.
Lerd Palmerston.
Mignon do S. Lousa.
Pavio Monstrease,
Earlick Louise.

Piche Mazel.
Pourprei Sardike.
Boa OuVrior.

4—MaelMras

Balle filie Normonde.
De Glace.
Reine de.3 Reinettes.
Museau tio Lierre. •
Reinette do Canada .
llo Constantinople.
Couchine.
Bouquet Price.
Calvillo Rouge de Normandie,
Calvin° Blianc.

5—Figueiras

Boargeas.sot to Noir,J.
Figo flor.
Napolitaine.
Cotteurello Brune.
111to1inatio.
Yerdole.

6—A z o .o'eiros

Azeroliu Mane.
Azerolie Rouge.

ait'oc ia3

A metia! ie a Col n tu teia Ire.
Amendie Dure.

iros

Gogn •a:Ssio do Portugal.
COgnas5le bt . frait rond	 Chim!.

9—.1rvor3s frucliftras diversas

Nogueiras.
Itoineiras.
Lizyfa; valgoris L.
Veapereiras.

.1re.uItria Intbriea ta L
Piães rubro I,.
Pinos larices. L.
Pinas s,) lveslris
Pitais ousai:toa L.
Piaus virginiana L.
'flitlya gigantca De.
Thaya CRI 1101)515 Ebr.
La ri s. eurpoea L.
Pinas cedros L.

110rchicleas (Vide le Conte) Fraçois du Bidisson, L'Ordlidophile.
Paris, 1878)

Aspasia, epidendroides. St11.
Brossa valva fragans
Rarlingtonia decoro,
catasettan C.—C1..Richard sp.,.
Cattle) a Ltil.
Cyrtopodium R. Br. sp'.
Epidendrum L., do maimsp. u.

Itailz et Pov.
•

- Mamilo cercada CIL. Leia.
Oliciditun crispim! Lodd.

. Sophronitis liii eburnea sp. a.
Stanhopett llook . 5 variedades.

.Warstiewiezella .1teich.
Xygopetalum llook et Rolou'. op'.

Q ti cid r o II

GranVneas

(Contivis

10--Coinfora 5, etc.
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Repartição (I gual do golerno junto á campa.
Plata CHI improlententa

BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

.Dia 10 de maio de 1890
Foram visitadas as casas do machinas e fez-

se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes o na dosagem conveniente.

Os flushing-tanlis funccionaram regular-
mente. •

I° districto — Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações'em predios cinco, sendo tres
por obstrucções devidas a terra (I), a ma-
tarias (I) o a gorduras (1) nos rameas do 6" o
de 9", uma por desarranjo em bacia de pa-
tento o uma que fica em andamento.

Reclamação em rua unia, por obstrucção
devida a lixo no ramal de 4".—Foram
(lidas no mesmo dia.

20 districto— Prcdios esgotados 8.680; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em predlos sete, sendo seis
por obstrucções devidas a terra nos ramas de
6" o de 9" o uma por vasamento devido a
juntas abortas no ramal de 6". —Foram atten-
didas no mesmo dia.

Continúa a limpeza do ramal do 12" da
rua Valença o da galeria da rua do General
(Jaldwel 1.

30 'districto — Prodios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.

Roclamações om predio3 cinco, sendo quatro
por obstruMes devidas a terra (3) o a gor-
duras (I) DOS ramaes do 4" o do G", e uma por
oxhalações devidas a juntas abertas no ramal
do G".

Reclamação em rua uma, por obstrucção
devida a lixo em um mictorio.--Foram atten-
didas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas dos In-
validos o Riachuelo.

4" districto — Predios esgotados 7.124; cor-
ticos 37, com 660 quartos.

iNão houve reclamações.
Limparam-se os depositos das ruas de São

Francisco Xavier, Mariz e Barros, Nova do
Alentara o Machado Coelho.

5° districto — Predios esgotados 2.898; cor-
tiços n, com 232 quartos.

Reclamação em prodio uma, por obstrucção
devida a papeis no syphão da bacia 'de patente.
—Foi attenclicta no mesmo dia.'

Limparam-so os depoAtos das ruas do Mar-
quez do Abrantes o praia de Botafogo e o ra-
mal de 12" da rua Delfim.

Dia 11 (domingo)

Foram visitadas as .casas do machinas e
fez-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os Ilashiny-tanits funccionaram regular-
mente.

Não houve reclamação..
Repartição fiscal do governo junto á com-

panhit City Improvements , 14 de maio de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz 31,m-
teiro de Barros, ajudante.

SEÇÃO TELEGRAPHICA
Ao Extn. Si'. chefe do Governo Provisorio

dirigiu o governador do estado de Alagóas
o seguinte stelegramma

Houten), segundo anniversario da aboli
da escravidão em nossa cara patria, hotive
aqui grande procissão civica, formada por
diversas sociedades e batalhão 26, devida a
iniciativa do Club Militar. Tomei parte no;
presta°, indo no centro deite a cavallo Com
luzido estado-maior composto ,de militares e
funccionarios. Foi uma festa esplendida, du-
rai' te a qual reinou o maior cntintsiasmo e
muita ordem, apozar do concorrerem cinco a'
seis mil pessoas. Poço para dar publicidade a
esta noticia,—Pedro Palreino	 Fonseça,

NOTICIARIO
A udiencia — S..Ex. o Sr. Generalis-

simo Chefe do Governo dá audioncia ás torças

e quintas feiras uteis, das 5 horas -da tardo ás

8 da noute, em o palacio do sua rosidencia.

Associação Mantenedora do
Museo scolat- Nacional.— Aos
14 dias do mez do maio de 1800, , na sala das
sessões da extincta Associação Mantenedora
do Museo Escolar Nacional, reunidos os 'chia-
dãos Drs. Benjamin Franklin Ramiz Gaivão,
inspector geral da Instrucção Primaria o Se-
cundaria • da Capital Federal, e José Carlos de
Alambary Luz, ex-2 0 secretario da referida
associação, peto primeiro cidadão foi dito que
se apresentava para receber os livros, os
objectos escolarea e os moveis em que enes se
acham, cedidos graciosamente pela assembléa
geral dos socios ao Governo Federal, como
lhe foi communicado em officio do presidente
da extincta associação, cidadão conselheiro
Manoel Francisco C rreia, do G do corrente
mez ; e pelo 20 cidadão bacharel José Carlos
do Alambary Luz foi respandido que se achava
competentemente autorisado a fazer a entrega
dos referidos objectos, livros o moveis em que
elles estão depositados ao mencionado ei-
dada° inspector geral da instrução. E em
seguida passou a indioar os compartimentos.
das estantes que conteem livros concernentes
a pedagogia, pSycho/ogil, moral, instrucção
religiosa, instrução mica, educação geral,
methodos cie ensino, linguistica, grammatica,
critica, historia geral e litteraria, geographia,
arithmetica, geometria, algebra, astronomia,
physica, chitmca, mecanica, historia natural,
agricultura, hygiene, industria, além de do-
cumentos legislativos, administrativos o es-
tatisticas de diversos paizes, annuario3,
vistas 'e catalog•os.

PassandO às outras salas do edilicio, exhibiu
planos de construcção do edificios escolares,
typos de mobilias para escolas, instrumentos
o apparelhos para o ensino de diversas dis-
ciplinas, colleecõe3 technologicas para lições
do cousas, accessorlos do ensino geral,jardins
da infanda e ornamentação escolar.— E
havendo o cidadão Inspector Geral declarado
que tomava posso de tudo quanto lhe foi
apresentado pertencente ao Masco Escolar e
a respectiva Bibliotheca no estado em que se
acha, e com o numero do objectos que actual-
mente existem, deu-se a entrega por con-
cluida, lavrando-se este termo em duplicata,
o qual é assignado pelos referidos cidadãos
Dr. Benjamim Pranklin Ramiz Gaivão, in-
spector geral da Instrucção Primaria e Se-
cundaria da Capital Fel21'al e José Carlos de
Alambary Luz, 2° secretario da extlacta
Associação Mantenedora do Museo Escolar
Nacional.

Dr. Benjamim Pranklin nana:, Cardo
'
 In-

spector Geral.— Asti Ca,los de AlambaryLuz,
ex-20 secretario da As3ociação.

Proclamas — Foram lidos no d ia 11 de
maio, na Cathedral do Bispado, os seguintes

Augusto de Carvalho Malta com Judith de
Sá Carvalho, Jorge Manoel Fernandas com
Emitia Francisca Xavier Antunes, Manoel
ltodrigues Maciel com Elvira . Alexandrina
Braga, Manoel Antonio Moreira do Souza com
Alzira Rego, Antonio Clemente do Medeiros
com Evangelina da Ponto Botelho, Ludgero
Antonio clã Brito com Thomazia do Souza, Er-
nesto Machado Serpa com Christina Maria do
Carmo, Antonio Firmido Lourenço com Leo-
nor Augusta de Lacerda, Jorge Vicente Bayão
com Maria Góes - da Silveira, Antonio Victor
de Siqueira com Maria Angelica Ramos Con-
tinha Bernardino JOSÕ NIMOS COM Anua
Lassa, da Cunha, Francisco da Costa Guima-
rães com Herminia, Amelia Ribeiro., Joaquim
Duarte Varella com Felicidade da Silveira da
Motta., Manoel Duarte Yarella com Maria
Francia da Silveira, Dr. Antonio Pinto do

Almeida. com Maria de Niemeyer, ConradO
Teixeira com Anna da Rocha, José GOInOs da
Silva com Emilia„Sophia da Conceição, Anto-
nio Augusto Maranhão com Anua Rosa de
Carvalho,Diogenes José, de Medeiros com Rogi.
&dila Correta, Boaventura Joaquim Ihtarte
com Beatriz Thomazia do Oliveira Pinte,
João Alves Pires com lana Theroza, João
Pedro de'Oliveira com nopoldina do Oliveira
Figueiredo, João Marciano de Faria Pereira
com Armanda do 'raive, João Thomaz Vieira
cora Florinda Thereza de Jesus, Manoel Banto
Lopes com Rosa Christian, da Costa, Antonio
Antunes Pires com \ licencia Pacliecolla SilVd
José Ignacio de Carvalho com Francisca Cai'-
lota da Rocha, Josa Marquos Ferreira coM
Amalia da Conceição, Francisco de S-arza Ri-
beiro GUIDIAl'ilOS com Leonoe Rosa do Aza-
rado Guimarães, Manoel Antonio do Lima
com Augusta Manoela, Manoel Cardoso Pires
cora Maria Magdalena de Cai valho, i'llomaz
Antonio de Mello Junior com Maria Carolina
de Souza Coutinho, Antonio Atiastacio J ito
da Brito com 'alatina Rosa Terra, José Coelho
do Alves com Rosa da Conceição, Alvaro ào
Carvalho Malta com Christina Emilia do
Araujo, Manoal Antonio Palácio com The-
reza Ribeiro do Souza Revis, Fonelon Pereira
de Brito com ahria J03(5 Capote, Einyealio
Ventura Estavas com Adelaide Rosa Pereira,
Alferes Arthur Banjamin dc &Iva com Maria
Amelia Coalho da . Silva, José Marques da
Silva Junior com Isniza Dias Gonç tires -
Zeforino Candido de Almeida com Rosa Emi-
lia da Ro:-ha, José Fernandes da Silva com
Marianna candida do -Oliveira, Manoel Joa-
quim do Arruda com Maria Amalia da Sil-
veira, Arthur Carlos Palhares com Isabel
Maria Marques, João José Rodrigues M teliado
com Rosa Magdalena Pinheiro, Antonio Ca-
bral de Carvalho com Josepha Rosa de Paula,
Albino Moraes da Silva com Rosalina do Co-
ração de Jesus, Manoel da Silva com Maria
de Souza Salgueiro,Olymplo Bugses da Araujo
Junior com Amelia Candida da Silva, Oscar
Adolpho do Araujo Bastos com Carolina.
Leopoldina Duque Estrada Mayer, Antonio
Ferroira da Silva com Joanna da Rocha,
I3enicio Antonio Barbosa com Elvitst Eula -
lia da Cunha, capitão Antonio Itnyinundi
Miranda de Carvalho com Maria Monica
Samamego, Josó Pedro do Souza Junior
com Rosa Luiza Rego, Lucas do Paula Go-
mes da Costa com Joaqnina Pereira do
Souza, Angelino Baptista Pereira com Bra-
zilina do Oliveira Bastos, Dr. Pedro do Cas-
tro Pereira Sodré com Isabel Emitia Tross,
Viriato Deoclociano Madeira COM I.00DOP J0-
sulca Maria da Conceição, Francisco da Cost
Guilnarães com hialina Maria do Andrado,
José Freire com Clementina Josepha (1,t Con-
ceição, Manoel Candido da Rosa com Maria
José da Conceição, Vicente Gallipoly com
Maria Anua Calecobb, José Joaquim de Souza
com Mann ides Maria do Olivoira,José, Joaquim
Pinto com Elisa Albertina Ferreira, Gentil
Augusto do Paiva Vieira com Maria da Gloria
de Alencastro de Araujo, João Leite de Au-
tirado com Alice Rodrigues Corria, Antonio
do Souza. Pinheiro Filho com Eugenia Ory-
landa Orebideas Dorberth, Mario Alves No-
gueira da Silva com Estilar Bruce, Antonio
Corra com Maria Thereza Ormonde,Silvestre
Januario de Brito com Florincla Cl'OSCenekt
Maria da Conceição, Edmundo Bittencourt
com Amelia AI uniz Froire, Alfredo Graça de
Queiroz com Maria Paula de And rode, Antonio
Fernandes Ferreira com Amelia Rosa da
Silva, Antonio Santos da Cruz com Josephina
Sorneimi.

Pagadoria do rEltesouro —
Pagara-Se nos dias 15 o 16 no quartel do
Campo as pensões das praças- reformadas do
exercito e no dia 17 as que se acham aquar-
teladas na ilha do Bom Jesus; paga-se lambem
no dia 15 a folha do Juizo dos Feitos e o
1 0 districto das Obras Publicas, pessoal do
Pedregulho e Ponta do Gaja o no dia 16,2° o
3° districtos o pessoal da estrada do feria) do
Rio do Ouro e conservação do encanamouto
do Rio do Ouro o das obras da Serra do
Tinguá o Cominarei°, u no dia 17 o 4 0 o 50
distridos e 110 dia 10 o	 em Santa CRU.



leal o 28.0, ennegrecido 38.0.
Tom poratura maxima 25.2. .
Temperatura minima 2Q.8.
Evaporação 2 m , 1 .
Ozone 15.
Chuva:
Dia 12 ás 7 hs, da noute gottas.
Dia 13 às 7 hs, da manhã 2m,98.
Velocidade média do vento em 24 hs.

Estado doado
1) Encoberto por nimbus, vento SSE
2)0,9 encobertos por cirrus, cirro•cumulus,

cumulo-nitnbus, vento S 2m,2.
3y 0,9 encobertos por cumulo-o imbus,

nimbos, vento NE 2m,7.
4) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus o

CU1110.10-131MbUS, Vento SE 5m,0.

DIAS 13 E 14 DE MAIO DE 1890
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;%a , o ?:.

oa
'....;oa

Ca

2, ,.2:a z
..r., ,
f-,

t...., 9,K >
("'

r: 4
O

1 13 10 lis. da noute.. 758.81 23,2 16,38 82,5

2 t1 1	 •	 •	 man !lã. 7e7,e0 20,0 113,0„; 92,2

3 » 10	 •	 •	 • 750.61 23,0 17,2i 33,0

4 • 4	 •	 •	 tarde.. 755.05 21,2 17,25 77,0
.	 i

Thermometro desabrigado ao meio dia: pra-
teado 31,0, ennegreculo 51,5.

Temperatura maximi 25,6.
Temperatura minitna 20,0.
Evaporação 1,0.
Ozone 9.
Chuva :
Dia 13 ás 7 horas da noite ,gotias.
Dia 14 ás 7 horas da manhã 151°,0.
Velocidade média do vento em 24 lis., 2m,O.

Estado do edo

por cumulo-nimbus, nimbos

por cumulo-nimbus, nimbos,

tos por cirrus, cirro-cumulus
NE 2°1,2.

4)0,3 encobertos por cirrus e cumulus vento
SSE 10m,0.

Repartição Central M teu-
volog. ica—Itesun:o motoorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dias 13 o 14 do maio do 1890

... 

DATAS
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Dias Horas

F,
14

oas

O•2a
. aE-.

oisar.

- s 
O' o
ai ta

a
e E.W

13 11 manhã.. 758 81 20.3 17.21 97,0

11 5	 •	 •.. 757.77 21.4 16.62 93.3

• 11	 .•	 .., 757.53 21.3 18.81 85.0

• 5 tarde.... 735. 37 23.4 18.11 81.0

efaxiina ..... .. 758.5i 23.8 18.81 07.0*

Nlinima.... „ 755.07 20.5 16.45 72.0

Mádia,...	 ..., 757.17 22.9 17.61 81.5

Evaporação á sombra—P°,2.
Ozone-4 .0.
Chuva-12.4.
Maxima ao sol, 55.6.
Islaxima na relva, 31.2.
Minima na relva, 20.0.
(1) ENE 7 k , (2) SE 24k , (3) NNW 5k.

Tempo variavel. Pouco depois de meia-
noite de liontem caldo sobre a cidade forte
aguaceiro. O céo, que até as 2 horas da tarde
se conservara limpo, começou a cobrir-se de
nimbos e cumulo-nimbos do SE e SW.

I) encobertos
vento SE.

2) encobertos
vento SSE 2%9.

3) 0,4 encober
e cumulo, vento
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Malas — O correio geral -expede hojo
as scguintes

• Pelo Leibnitz, para Southampton o Antuer-
pia, impressos até ás 5 1/2 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás G 1/2 hIem.

Polo draruama, pldit Itapemirim, Victoria,
Santa Cruz e Rio Doce, impressos até ás 5.
horas da manhã , cartas para o interior até
às 5 1/2, ditas com porte duplo • até ás G
idem.

Polo Thantes, para Montevideo e Buenos-
Aires, impressos até it -s 6 1/2 horas da manhã,
cartas para o exterior até às 11/2 idem.

Pelo Planeta, para Santos, Rio Grande do
Sul, Pelotas o Porto Alegro, impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porto duplo até às 8
idem. .

Polo Bretagne, para Santos -o datil para. a
Bahia, impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porto duplo até ás 10 idem.

— Amanhã : Pelo Vietoria, para Santos,
impuessos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo até ás 10, objectos para registrar até
lis G da tarde do hoje. •	 ,

—Ate ao dia 28 do corrente, a correspon-
delicia para o exterior só será recebida preci-
samente até á hora fixada neste aviso, para
se dar cumPrimen to ao art. 22 d .t Convenção
Postal, sobro estatislica das dospozas de
transito.

Observatorio Astronomieo
— Resumo meteorologico dos dias 12 e 13 do
maio.
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1 12 10 hs, da noute.. 760,53 21,6 17,14 01,0,

2 13 4	 •	 • manhã. 759,21 21,2 17,31 93,0

3 • to	 •	 •	 • :00,02 23,8 17,23 81,6

4 • 1	 •	 •	 tarde.. 75),2 23,0 18,35 88,6

-	 T terirometro de.eabrieenhs ao meio dia	 tora-

3-Estirada, de Ferro do Norte
—Extracto do relatorio de novembro apre-
sentado á Secretaria da Agricultura, pelo en-
genheiro fiscal desta estrada.

Rio de Janeiro & NortInni—Procedeu-se á
revisão dos estudos para esta cidade e aos se-
guintes serviços

. Levantamento do
Limpeza do valletas
Terra para a linha 	
Pedra idem idem 	
Domicilies substituulos....	 527
Grampos idem 	 	 236
Parafusos 	 	 200
Talas 	 	 8

O trafego foi feito por 207 trens, que percor-
reram 4.384 kilometros transportando 5.168
passageiros, sendo 1.396 de I a classe e 3.772
do 2a classe.	 •

A receita foi de 4:818$100 o a dcspeza
do 10:052460, donde resulta o deficit de
5:2a1$000.

A relação da receita para a despeza é de
208 °/0.

Sarda Casa da Miserleordia— O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospieio3 de Nossa Senhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soceorro
e de Nossa Senhora das Dores, einCascadnra, foi,
no dia 7 do corrente, o seguinte :

	

Nacinnaes	 Est.	 Total
Existiam 	
Entraram 	  
	  881	 558	 1.430

	

12	 25	 37
Sahiram 	 	 12	 17
Falleceram 	 	 4 •	 3	 7
Existem 	 	 887	 5(53	 1.410

O movimento da, sala do banco e dos consu i
-torios publicos foi, no Incarno dia, de 338 consta-

tantas, para os quaes se aviaram 473 receitas.
Fizeram-se 6 extracções e 15 obturações de dentes.

E no dia 9:

Existiam 	
Nacionaes Est.	 Total

	893 	 551	 • 1.4417
Entraram 	 	

8

	

121 •	 27
Sahirarn 	 	

9	
28	 47

Falleceram 	 	 -1 	 5
Existem 	  839	 550	 1.439

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publieos foi, no mesmo dia, de 333 consta-
tantas, para os quaes se aviaram 412 receitas.
Fizeram-se 24 extracções de dentes. 	 •

Obituari o — Sepultaram-se no dia 11
do corrente, as seguintes 	 ssoas
das de :

Asphisia dos rocem-nascidos — o fluminense
Manoel, filho de Manoel Ferreira de Souza Ba-
hia, dous dias, residente e fallecido á rua São
Francisco da Prainha n. 51.

Anazarea — a cearense Bernardina Maria de
Jesus, 43 annos, casada, residente á rua General
Pedra o. 50.

Beriberi— António Alves de Oliveira, fallecido
no hospital militar do Gastello.

Bronchopneumonia — a fluminense Eneracia.
Thoinazia, 17 annos, solteira, residente e- faie-
cicia á rua Senador Euzebio n. 292.

Commoção cerebral— o ria-grandense do norte
Miguelig

185.

iie1Bernardino da Costa, 19 atinas, solteiro,
residente e fullecido á rua S. Christovil
1	

a

Congestão pulmonar— a fluminense Castorina
Maria Carolina, 20 anilas, solteira, residente á
rua da Alfandega e fallecida na Santa Casa.

Congestão cerebral— o portuguez Joaquim Te-
lippe, 23 annos, residente á rua Visconde de
Itauna n. 61 .

Ca.chexia palustre — a fluminense Maria En-
goiei Barbosa, 18 annos, solteira, residente em
Balem e fallecida na Santa Casa.

Cholera infantil— o fluminense Joaquim, filho
de Manoel Padim Marinho, seis mezes, residente
e fallecido no largo da Misericordia o. 6.

Colica inte:tinal— a fluminense Clara, filha de
Julia Alves de Mendonça, 68 dias, residente e
falleeida na Quinta da Boa Nrsta.

Entero-coli e— Deolinda, (ilha de Antonio Pe-
reira dos Sanes, seis mezes, residente o fallecida
á Praça das Marinhas n. 8.

Emb lia cerebral — a brazileira Vieboria. 40
armes, solteira, residente e fallecida á rua Vis-
cende do Itatina ri. 163 e fallecida, na Santa
Casa.

Febre amarella— o mineiro Alfredo Schmidt, 21
annos,solteiro, residente á rua do Hospicio n. 90;
o italiano Ferrocci Andresne, 23 annos, solteiro,
residente no Theatro Lyrico; o dinamarquez Lara
Nieolson, 21 annos, solteiro, residente a bordo da.
barca noruegense Princc Mnry; o hespanhol
Damião Ruy, 35 annos, casado, residente a rua
Funda n. 2 e fallecido no hospital S. Sebastião.
Total, 4.

Febre remittente typboidéa— o norte -ameri-
cano John Sehakspeare Mattison, 20 armas, ca-
sado, residente e fallecido á rua das Larangeir as
n. 96.

Hepatite — o portaguez Augusto Cesar Rabello,
amos, casado, reeidonte o fallecido á praia do

Retiro Saudoso n. 35.
Inperfuração do recto— a 'firminense Carme-

' linda, filha de Presciliana Germana de Jesus,
dous dias, residente e fallecida á rua Barão de
S. Feia n. 1.

Insufficieneia mitral — o africano Duarte da
Costa, 59 nonos, solteiro, residente em irajá e fal-
lecido na Santa Casa,

Lesão organica do coração— o fluminense Joa-
quim Moreira Freitas Junior, 29 annos, casado,
residente á rua Valença n. 18.

Marasmo senil— a cearense Maria Francisca
da Conceição, 95 annos, solteira, residente á rua
da Harm/ nia ti. 40; a paulista Maria Benedicta
Rosa da Conceição, 62 annot. solteira, residente á
rua Visconde de Itaúna o. 27 e fallecida na Santa
Casa.

Menin eile— a flominense hialina, iliba tiarlei:
nada Colida Maria da Conceição, oito ai)ino
sidente e fallecida á rua Conselheiro Bento Lis-
boa n. 72.

Ostro sarcoma do maxilar inferior — a fl imi-
minense Ludovina Firmo Alves de Azeyedo,

0.017m
6.612m
1.452m3

381113



PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ Dit. GONÇALVES DE CARVAL110—ESCRIVÃO

CORTE REAL

Acções de 10 dias

Autores: Vietorino Ferreira S; Comp.— Re-
eebida a replica, prosiga-se.

Squillero Alba.— Diga o autor, em cinco
dias, sobre a excepção.

Acções su»zmarias

Autores: Joaquim Ferreira Braga.—Jul-
gado o lançamento do não, seja-lho cornmi-
nada a pena de confesso.

Julio Spiegel . --J tilgada provada a excepção
de incompetencia do juizo.

Execuções

Exequentes : José Pereira Gimes do Oli-
veira.—Julgados não prova los os embargos.

Francisco Joiquim Paes.—Julg mio o lança-
mento.

LiptidaçÕo

Da firma commereial José de Oliveira Quito
S4 Irmão.— Diga o liquidante sobre a céta,
fls. 31.

Acçao onlinceria

Autores : Pedro José Gonçalves.—Respon-
dido o agg,ravo.

M. A. Ferreira da Silva.— Vista á parte,
por cinco dias,para impugnação da excepção.

ESCRIVÃO COSTA LEITE

Liquidaçao
Da firma commereial Silva S4 Pinto.—

Nomeado curador dos herdeiros ausentes o
Dr. Prestes Pimento'.

Acçao SUMMari"i

Autores: Joaquim Ferreira Braga Ss, Comp.
Exhibiçito de livros

Autor Antonio Lopes da Costa.

Execuç(To
Exequentes: João José de Oliveira & Comp.

Falfflo Ernesto Luiz da Silva.
Acçõo ordinlria

Autores: Costa, Irmão Sz Soares.— Julgada
nulla a acção.

EDITAES E AVISOS

Imposto de 30 0/,,
assistencia publica 	

Sello do papel producto do es-
tampilhas 	

5.121:2608153

• 2:6338619

• 2:3008400

para

Depositos
Contribuição de caridade

Para a Santa Casa da Mi-
sericordia 	

	

Para o Hospital dos Lazaros 	
Para a liffendencia Municipal
Para diversos 	

'12:1308393
2:9068657
8:716$701
0:6958213

Restituições
De direitos 	
De depositos 	

5.159:613.8136

10:8-177
20:305;8(72
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N. 11.130, relator o Em: Sr. Queiroz
Barros — Recorronto Antonio Rod visares
Lep is, recorrido Tristão de Abreu Leito
Bastos.—Foi negada a revista unanime-
mento.

N. 11.170, relator o Exin. Sr. conselheiro
Eiria—Recorronto D. Anua Felicia do Lima
Coroca, recorrido Francisco Luiz Carreira.—
Foi concedid 1. a revista por desempate do
Exm. Sr. presidente, sendo designada a Re-
lação de Ouro Preto para revisão o novo jul-
gamento,contra os votos dos Srs.conselheiros

An Irado Pinto, Leal, A pariu. e Souza
Mendes. -

N. 11.180, relator o Exm. Sr. conselheiro
Araripe—Recorrente Manoel Eagenio de Mc-
raes Costa, recorrido o Dr. José Eubank da
Camara.--Foi julgada por sentença a des's-
tenei

Levantou-se a sessão a 1 hora d t tarde.

•

Altanclezza do alio de Janeiro

EXERCICIO DE 1890
Rendintento de abril de 1890

Receita offectiva :
importação 	
Despacho maritimo.. 	
Exportação 	 ..... • • • • •
Extraordinaria 	

çailendencia Municipal

Directoria do Tombamento

De ordem (lo Conselho do Intendendo Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titulos do aforamento. •

Secretaria do Conselho de Intentlencia Mu-
nicipal, 8 do março do 1890.—). A. de Ma-
galhites Castro Sobrinho, secretario.

•ali nos presumireis, solteira, residente no Rio
Comprido e fallecida na Santa Casa.
'Pneumonia — o portignez José Gonçalves do

Amorim, 22 annos, fallecido no Hospital Ntilitar
do Castello ; a fluminense Francisca, 'ilha de Ma-
noel Goulart dos San tos ,4 annos, residente o foi-
lenida á travessa do Aguiar n. 11 A. Total, 2.

Sem declaração— o franeez l'ierre Martini, 5)
anoos, solteiro, residento é. roa de Santo Antonio
n. 10 ; a fluminense Magdalnia Maria da Coa-
cal;tle, 30 rumos prestuniveis, solteira, residea t a á

_roa Margeei de S. Vieeive n. 83 •, o paulista Sa-
lomão José Antonio, 40 annos, solteiro, residente

rua do Lavradio n. 193 e fallvcido na Santa
casa. Total, 3.

Syncape cardiaca — 03 fl iminenses Elisa Mar-
ti noz Fraga, 30 an nos casada, residea e e falleeida
á rua do Visconde de 1 ta tina n. 7'3 ; Claudino Lo-
pes. 8 )̀ annos, solteiro, residente o fallecido á rua
do Cosmo Velho n. 23. Total, 2.

Septicemia— o cearense Dr. Antonio Manoêl da
Costa Barros, 39 a anos, casal ), residente o falte-
eido á rua do (Imoral Seve riano ir. 41.

Tetano dos recein-nascidos — a ilumine:18e Au-
rora, filha de Joaquim Nunes alarte, 7 dias, resi-
dente o fallecidwa rua do M , chado Coelho n.

Tubercnlos pulmonares — o cearense Antonio
Pereira da Silva, 29 anuas, solteiro, residente o
falleeido no Quartel do Regimento Policial ; o bra-
zileiro Luiz Gabriel da Silveira Faria, 33 annos,
residente o fallecido á travessa de Sapucahy n. 14;
ces poduguezes José Jacintho da Rocha, 45 annos,
casado, residente á rua da Alfandega n. 10) e tal-
lecido na Santa Casa ; 'Alexandre José Pereira,

.r./1 asnos, solteiro, residente á rua do llospicio
Ti. 283 '• Francisco Jose Cor.êa, 43 asnos, casado,
residente e fallecido á rua do Visconde de Itanna -
In. 127; a paulista Sophia Maria da Conceição,

anuas, solteira, residente e fallecida a rua do
Silva Manoel n. 5 ; os fluminenses ILAbina Maria
do Josns, 36 aflitos, viuva, residente é. roa de S.
'Joaquim n: 5) o fal tecida na Santa Casa ; Manoel
-Ferreira Granja, 20 atinos, solteiro, residente á
rua do llospicid n. 158 e fallecido a ladeira do
Faria n. 25; Maree;lina, Maria da Conceição, 50
annos, residente á rua de CaLumby n. SI, esta-
lagem. To' al, 9.

Typho ieteroide —o por uguez José da Fonseca,
22 annos, solteiro, residente e fallezido á rua do
Cotovello n. 32.

Dysin — a fluminense Sebastiana, filha de
Izabel Joavina de Andrade, 3 annos e vinte dias,
residente e fallecida á rua do Dr. Joaquim Silva
n. 5 B.

Febre amarella -- a portugueza Maria da Pie-
dade, 56 annos, viuva, residente e fallecida ri rua
de S. Clemente n. 112 A.

Febre palustre — o thnsinenke Agostinho, filho
de Edgard Pragana, 3 mezes, residente e fal leeido
ir ladeira do Ascurri, n. 11.

Castro-entera-colite — o dum inense Bento, filho
de Lneio Ferreira da Gama, 16 mozes, residente
e falleeido á rua do Cattete n. 31.

No numero dos 48 sepultados estão inclaidos 18
indigentes cujos enterros foram gratuitos.

TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 14 DE MAIO DE 1890

Pre,sidencia interina do Ema, Sr. conselheiro
Freitas lienriques — secretario o Sr. Dr.
Pedreira.

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Extris. Srs. conselheiros
Alencar Araripe, Andrade Pinto, Bandeira
Duarte, Aquino e Castro, Faria Leal, Uchôa,
Queiroz Barros, Souza Mendes, Costa Fer-
reira, Buarquo le Lima Augusto da Silva o
Ferreira Gomes.

Foi approvada a acta da antecodente. -
Lida o assiguada a correspondenda officio],

passou-se ás exposições das revistas lis. 11.183
o em seguido aos

Julganzentos

Ns. 11.150, relator o Exm. Sr, conselheiro
Souza Mendes — Recorrente Carlos Mauricio
Paula Borla, recorrido Dr. João de Cerqueira
Lima. — Foi negada, a revista unanime-
mente.

N. 11.1(30, relator o Exm. Sr. conselheiro
Costa Ferreira—Recorrentes Jos) Maria da
Costa Lima e Carlos Augusto do Miranda
Jordão, recorrido Francisco de Paula Marques
Baptista do Leão. — Foi negada a revista
uhanimemon to.

4.426:0218756
16:8618158

451:0368761
227:3348478

5.120:1918172

31:1528449

2, secção, 12 do maio 1890.-0 :Alan), Lucas

A. R. .8/tering

A Ifondeas do fila de Janeiro
Fornecimento de unt escaler .

Do ordem do Sr. inspetor se faz publica
que até ao dia 20 do comento mez recobein-so
propostas para o fornecimento de um escalar
destin ;do ao serviço da .1\13sa de Rondas do
Antonin i, tendo 8 m ,50 do comprimento,Oio,70,
de bocea e 0111 ,72 do pontal, forrado de cobro
o com as respectivas pertenças, como sejam:
seldos, remos, leme, etc.

Os proponentes deverão incluir as dospozas
de transporto nas propostas. as quaes deve-
rão ser feitas o:11 cartas fechadas, o abertas
no gabinete desta inspectoria, á 1 bora da.
taiirvda.e do referido dia 20, em presença dos
mesmos proponentes:

• Alfandcga do Rio de Janeiro, 6 de maio do
1800.— O 2' o seri p t ura rio, eïr Fernandes eZ

s 

---
Recebedoria da Illa de Jancir,b

Convidam-se as pessoas abaixe mencionadas
a vir, no prazo de 30 dias, a esta reparti-
ção para, do conformidado com o quo pre-
SCrOVO o aviso do Sr. Ministro da Fazenda dá
17 do março do corrente armo, solver os sous
deblos provenientes de differenças do que da
menos pagaram de impostos predial, addio
cional e penas do agua, relativamente ao 1-
e 20 semestres do exercicio do 1838:

Pula do Silva Manoel n. 28, José Romão
Paz; n. 55 B, Fr incise° Sampaio Coelho.

Rua do Rezende ns. 124, 126 o 128, José
lnnocencio Gomes do Amaral; n. 87, Antonio
Maria Te:xeira.

Rua. do Riachuelo n. 151, Dr. Itayinundo
mio Castro Maio e Dr. Mano31 B	 a.uarque do M-
colo. 

Rua da Constituição n. 39, Eduardo do
Araujo Violino.

Rua Curvello n. 0, João Pereira do Lemos.
Rua do S. Joaquim n. 201, Manoel For-

'landes do Oliveira Guimarães..
RUA do Visconde do inhaúma n. 44, D. Maria

Fortunata do Brito Ilartley.
Rua do General Camara n. 14S, R-Int-A(10

lira zil.

Rua Theophilo Ottoni n. 14, Antonio Fran-
cisco do Faria.

Rua do Visconde • do Rio Branco n. 12,
Albino Francisco Corrèa, o João Francisco
Corrêa.

Rua do Riachuelo n. 316, Maria do Copulo
Rodrigues Forbes.

Rua da Relação mi. 23, Visconde do Areozello.
Recebedoria, 5 do março de 1890.— O ad-

ministrador interino, 31. A. E. Trigo de Lou-
reiro.
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Alfandexa do RI,, de Janeiro
-

Edital com prazo de 30 dias n. 50

Pela Inspectoria desta Alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de sarem arremiteulas para consumo, os
seus donos ou consigna tarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob

•pena de, finde este, sarem vendidas por sua
. conta nos termos do Tit. 5° Cap. 50 da Conso-
lidaçdo das Leis das Alfizndegas sem que lhes
fique direito do alleg,ar contra os atreitos
desta venda.

Armazem das amostras—Marca CN'—M
1 pacote, vindo de Hamburgo no vapor ade-
mão Argentina, em 14 de junho de 1880 ; con-
signado a Campo Verde & Mattos.

•Marca G&CC: 1 dito da mesma procedencia,
navio o descarga ; aCcreschno.
• Lettreiro Franco Benjamin: 1 dito, vindo

• do Londres no vapor francez Osirios, em 17 do
mesmo mez e armo ; consignado ao mesmo.

Lettreiro Lherecy J. A. V: 1 dito n. 140,
vindo do sul no vapor inglez Aracaunia, em
18 do mesmo mez e anuo; consignado ao
mesmo.

Lettreiro Carvalho Mello: I caixa., vinda
do [Livre no. vapor francez ViUe do Rosario,
em 19 do mesmo mez o anuo; consignada ao
mesmo.

Lettreiro Guilherme Sprally : 1 encapado
da mesma procedencia, navio e descarga;
consignado ao mesmo.

Lettreiro E. J. Smart : 1 dito . da mesma
procedencia, navio e descarga ; consignado ao
mesmo:

Marca DD—C: 1 pacote n. 533/37, vindo do
Southampton no vapor ingloz Tagus em 21 do
mesmo mez e anno ; consignado a Phipps Ir-
mãos S4 Comp.

Marca PG&C-2018: 1 caixa, vinda de Lon-
dres no vapor inglez Consveauttes em 22 do
mesmo moi o anno; consignada a Peixoto
Guimarães & Comp.

Marca LTC-478: 1 dita, vinda do [lavre,
no vapor francez.Ville de Maceió em 22 do
mesmo moi -e anno; consignada a Leitão &
Irmãos.

Marca ItF&C: 1 pacote, vindo de Ham-
burgo no vapor ademão Buenos Agres em 25
do mesmo moi e anno ; acereseimo.

Marca A—S—F—C: 1 dito, da mesma pro-
colencia, navio e descarga; aecreschno.

Marca J E1:1 dito, vindo cio Sou thampton, no
vapor francez La Plala em 26 do mesmo mez

annc; accrescimo.
Marca CCC-103: 1 dito, vindo de Liver-

pool no vapor, inglez Laplace em 26 do
mesmo moi e anno ; consignado a Castodio
Chagas & Comp.

Lettroiro "wille Seldmilinsk: 1 dito, vindo
de Southamptom, no vapor inglez Tania,- em
27 do mesmo moi e anuo; consignado ao
mesmo.

',careiro Fiseher Schlatter: 1 dito, vindo
da mesma procedencia, navio e descarga;
consignado ao mesmo.

Lettreiro Andren Mniz: 1 caixa, da mesma
procedendo, navio e descarga. ; consignado
ao mesmo.

Lettreiro Pradoz Fils, agente : 1 pacote,
vindo do Rio da Prata, no vapor francez
Nora em 1 de Julho de 1889; consignado ao
MOMO.

I.ettreiro Fischer Schlatier: 1 dito, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Santos em 20
do mesmo moi e anuo; consignado ao mesmo.
" Marco GI'S-1: 1 pacote vindo de Ham-
burzo no vapor allenau Santos, em 20 de
julho de 1889; accrescimo.
' Lettreiro Silva Lousds: 1 dito vindo de
Liverpool no vapor inglez Delambre em 4
de julho do 1889; consignado ao mesmo.

Lettrefro Legação EstadOs Unidos: 1 dito
da mesma . proeedencia, navio o descargas;
consignado a mesma Legação.

Lettreiro Samuel . Bros—SR: 1 dito da
mesma procedendo, navio e descarga; ac-
creschno.

Marca GE: 3 caixas ns. 10016118, vindas
de Eimburgo no vapor ademão Cintra em
9 de julho de 1889; á ordem.
- Marca AIIG: 1 dita n. 1021, da mesma
procedencia, navio e descarga; á ordem.

Lettreiro • Schlattew— t133-1175: I pacote
da mesma procedencia, navio o descarga;
á ordem.

Armazem n. 4. —Marca BEr&G-330: 1
caixa vidade Hamburgo no vapor ademão
Campinas em 9 do setembro do 1889; consig-
nada a Bastos Fernandes & Guimarães.

Lettreiro ML: 20 ditas vindas do Hambur-
go no vapor trancez Vass Bahia, em 3 do
mesmo mui o anuo; á ordem. .

Armazena n. 6.—Marcia JII—Paranagná-
2317: 1 dita vinda dos Portos do Sul no va-
por ifiglez Canning em 20 de agosto de 1889.

Marca JB-360: 1 dita da mesma proce-
dendo, no vapor nacional Jlio de Janeiro
em 21 do mesmo inez o anuo; não consta
do manifesto.

Armazena n. O — Marca FAII: 2 volumes,
vindos do Londres no vapor belga '1'. .Brahe,
em 16 de agosto de 1889. Accrescimo.

Marca RIC: 1 dito da mesma procelencia,
navio o descarga. Idem.

Som marca—Santa Birbara : 4 ditos, vin-
dos de Liverpool em 29 do mesmo mez e armo
no vapor inglez ilarrox. Idem.

Marca MN&C: 1 caixa, n. 201, da mesma
procedendo, no vapor inglez Halley, na mes-
ma data. consignada a D. J. M. Machado.

Marca LNIC—C:.1 dita, da mesma ;xoco-
dencia, navio e descarga,consignala a Lidger-
wold M. Comp. limited.

Marca JFNIC: 1 volume da mesma proc.--
doncia, navio e descarga, . Accressimo ao ma-
nifesto.	 -

Alfandegn do Rio do Janeiro, 11 de Maio
de 1800.— rolo inspector, Alexandre A. R.
Saltam mi.

EMAdo do 11.:spirito

Abastecimento de agua

De ordem do cidadão inspector deste lhe.
souro, e em observancia a determinação do
cidadão Dr. governador deste estado, em offi-
cio de 1 do corrente, sob n. 237, faço publico
que recebem-ao nesta secção propostas para o
serviço do abastecimento de agua á capital e
esgoto, na conformidado da lei ri. 33 de 19 de
setembro de 1888 e o decreto n. 18 de 6 de
março do corrente anno, ficando assignado o
prazo do GO dias, a coutar desta data, para
apresent ação do suas prupostas o o.de seis
mezes para a do orçamento neeassario

Nas propostas devem ser observadasas con-
dições seguintes, constantes da lei e do decreto
citados :	 .

1.° Preferencia das aguas do rio JuCtit,
partir do ponto onde começam • suas ca-
choeira

2.° Construcção de reservatorios sobre bases
que permittam augmento dedos

3.° Construceão de uma grande caixa na
ilha do Principe, com communicação para
outra que será situada no ponto mais ele-
vado do terreno que o estado possue no sitio
Campinho ;

4.° Construcção de ires chafarizes nos pon-
tos trais convenientos da cidade, assim como
pilastras com torneiras nos legares que forem
determinados ;

5.0 Qaantidado de litros por domicilio no
(spaço de 24 horas ;

6.0 Capacidade dos encanamentos para au-
gmento do volume do agua correspon.clente
ao da população, até o mamilo() de 4.000 pra.-
dios ou 20.000 habitantes.

O proponente, além de outras seguranças
que tem do offereeer, fará a caução do dez
contos de réis (10:030$) em garantia da pro-
posta apresentada, além da que for estipulada
no respectivo contracto para a execução d.-.s
obras contradadas.

SOcção do expediente do thosouro do estado
do Espirito Santo, 6 de maio do 1880.-0 pra-
ticante, Enzygdio Josd dos Fogos.

Repartição do Corpo de FaZCIldli da Amuada

111,3nt104I0ria Geral da Guerra

Concurrencia

O conselho do fornecimento de viveres, for-
ragens o ferragens ao exercito 'na capital,
flectida propostas, as 11 horas da manhã do
dia 24 do corrente, para o fornecimento,
durante o 2° semestro d.e 1890, aos corpos da
guarnição da capital e fazenda do Sinto Cru',
fortalezas, asy-lo de invalidos e (scola do tiro
do Campo Grande o de lavagem do roupa
para os hospitaes.

Para esse fim cumpro que os concurrentes
se habilitem,. e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos o condições do
fornecimento até és 2 horas dá tarde do dia
anterior ao da concurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 10 do maio do
1890.-0 director, F. A. de Lima e Silva.

lutemlenela da Guerra

Ferros e artigos sente/untes

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas no dia 10 do corrento,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do anuo corrente.

As pessoas que prerinderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendendo,
onde deverão provia.mento apresentar suas
habilitações na ferina do regulamento o
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser eoa
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, o assigaradas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na °ocasião da-
sessão e ter nmito em vista as disposições do
art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas -propostas fazer a declaração de su-
jeitar-se a multa de. 5 °/,,, no caso do re-
cusar-ao a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 0 do maio de 1890.-0
secretario, F.. de C. Cavalcanti" de Albu-
uerpe .

-
lulendeucia da Guerra

Artigos de escriptorio

O conselho de compras desta repartição re-
cebo propostas no dia 20 do corrente,até ás 11
horas da manhã, para o fornecimento tios
artigos acima mencionados, durante o-segundo

1
 semestre do corrente anilo.	 •

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
chefe d.o corpo do fazenda da armada; foz-se
publico que, em cumprimento do aviso n. 1205
do 12 de abril corrente, está, aberta a inscrip-
ção dos concurrentes o duas vagas de oficinas
do fazenda do 3° classe.	 •

• Os candidatos devem requerer o juntar cer-
tidão de idade o folha corrida.

A inscripção será encerrada no 1:,(lia 15 do
maio do corrente anuo, e no dia 17 começarão
os exames praticos na ferma do art. 50 o se-
guintes do decreto n. 4173 de G de maio
de 1868.	 .

Repartição do Corpo de Fazenda da Armada
aos 14 de abril do 1893.-0 amanuense.—Josd•
Joaquim Gaudie Ferreira.
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impressos na secretaria desta intendencia,
wdo deverão proviamente apresentar suas

habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens cm vigor.

- Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, oscriptas com tinta preta, sena ra-
zuras o assionadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na °ocasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições
do art. 61 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fizer a declaração do se-
jeitarem-so á multa de 5 o/ caso do . re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio do Janeiro, 12 do maio do 1890.— No
impedimento do secretario, o 1 0 official, A. B.
da Costa Aguiar.

--

1Repartiçã3 Gero' . de Obras Militares

Obras do quartel ema construcçao no Reaiengo

Por ordem do Sr. General Director, faço
publico que, no dia 17 do corrente, ás 2
horas da tarde, nesta repartição, recebem-se
propostas cai cartas fechadas para a construo-
çlo do urna escada, de volta, fornecimento
o collocação do portas, janellas e vidra-
ças, no referido quartel, orçado tudo em
6679$080.

Cada licitante devo apresentar sua proposta
era duplicata, assignada por fiador idoneo o
contendo a declaração de sojeitar-so
á multa do 5 °ia do valor da proposta, si não
eomparecer, quando for chamado, para assi-
gnar o respectivo contracto.

Na mesma repartição prestam-se aos lici-
tantes as informações necassarias.

Secretaria da Repartição Geral de Obras
-Militares, 12 de maio de 1800.— Leopoldo
.1bdolpho Pimásiro Bittencourt, major se-
c..etario.	 (.

Directovla Geral dos Correios'
•

Proposta para fornecimento dc 150 molas
do lona

De ordem do .Sr. director geral, faz-se pu-
blico inc nesta divisão serão recAidas, até
23 do corrente, às 2 horas da tarde, quando

' serão 'abertas, propostas para fornecimento
do 150 Malas do lona CQIII fundo de sola,iguaes
á amostra, que poderá ser vista no almoxa-.	 ri sola 'desta repartição.

Divisão Central, 8 do maio de 1800.—
Servindo de suta-director, Antonio Josd de

' Abreu:	 •	 (.

ir 1:1?it r t rim, Geral ti )8 Tele),~1.rts

Aviso ao

• De conformidade com a autorização do Sr.
• Ministro da -Instrue,lao Publica, Correios e

Tele oraphos, a t rifa ruinosa ao regula-
menro approvado pelo decreto n. 372 A "'de 2
do corrente, .só começará a vigorar do dia 1

• do Junho vindoura.
. • Directoria Gorai (.1 	 Tole oraphos, .12 do
• uma L da • 1890, ---,/..aro Nepomacen9 Baptista,

dire lei,

leaspeciorla Geral do

- Ein vir• tu te do que dispiSe o art. 60 do re-
gulamwto que baixou com o decreto n. 9515

. do 3 do fevereiro do 1886, a Inspectoria, Geral
do Ilygiene, faz publico pelo prazo de oito
dias que o cidadão Bonitacio remitiu° de Car-
valho lho dirigiu a seguinte tetição com do-
cumentos que satisfazem as exigenclas do
art. 65 do citado regulamento

Bonifacio Paulino do Carvalho, licenciado
. para ter pharmacia em 8. 13o mito tio Salmo hy

•e Jtado do S. Paulo, como mostra o doce mento
junto sob mi. 2, desejando transferir a sua li-
cença para a cidade do S. José dos Campos,
do mesmo estado, que, segundo o documemto
31. 1, comporta mais uma, pharmacia l vem

Em 'virtude do que dispõe o art. 63 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do 18 de janeiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Geral de Hygienes faz.. publico, polo
prazo do oito dias, que o cidadão Raymundo
Augusto Guedes Cattete, por seu procurador
Pinto Silva & Comp., lhe dirigia a seguinte
petição, com documentos quo satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

« Ruminado Augusto Guedes Cattete, ten-
do requerido a esta Inspectoria licença para
abrir pharmacia era S. José de Lionissa, es-
tado do Rio do Janeiro, e V. S., por sou
respeitarei despacho, fendo exigido o afies-
tado do delegado da junta daquálla localidade
o o attestado de pratico, o suplicante vemt
satisfazer aquella formalidade, juntando
aquilo attestado o mais tros douto-mentos,
que provam onde o supplicanto adquiriu a
pratica precisa, o assim podo deferimento.

Capital Federal, 21 do abril do 1890.—Pinto
Silva& Comp. Sobro uma estampilha de duzen-
tos reis.»

E declara que si nessa prazo nenhum pirar-
macoutico formado lhe communicar ou á In-
spectoria de Ilygione do estado do Rio do
Janeiro a resolução do estabelecer pharmrcia
na citada localid tde, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hyglene, 8 do maio
do 1890. — Dr. Pedro Mons° de Cara 14i,
secretario.

• Imprensa Aftelon

AVISOS DA INSPECTOILIA DE HYGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico itio se acham nesta repartição, re,met-
tidos pela Imspectoria Geral lio Hygiono,
avisos infra para serem publicados modiant e
prévio Vasa manto :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão,
Antonio Buono do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopas Junior.
Belarmino de Andrado Lima.
Euzobio Alvos Sarmento. •
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco do Assis Rocha..
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier da Soabra Andrsde.
Herculano Jos i Leal.
Hermann Sehlobach & Costa.
Hermothro Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
llonorio A mi toai() Gonça Ires.
João Bartholorneu Pegot.
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
Jose Annibal Cataldi.
José Folix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Marta do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho bobão.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 8 de maio do 1890.—A. J.

Cardoso Pereira-de Barros, ajudante do admi-
1:listrador,

Edil:1es

De - citallo	 •
O Dr. • Manoel Martins Torres, juiz CIO di-

reito da l e vara civel desta chiado do Rio do
Janeiro o seu termo, etc.

Faz stber aos que o presente edital do ci-
tação virem, que „lho foi dirigida a petição
do teor -seguinte: w

Illm. o Exm. Sr. Dr. juiz do direito
da ia vara civel. Os interessados no inventa-
rio do espolio da finada ex-imperatriz do Datai'
'Voem polo Kesente protestar, com effecti-
vamento protestam pela indemnisação dos
Kejuizos, perdas o (taninos, resultantes do
facto de não serem deVidamente acautelados,
conservados o guardados os bens existentes
por quem de direito ou do facto eram o são
obrigados- a fazel-o, especialmente quanto
ao museo, hibliotheca o manuscriptos do
Sr. D. Pedro de Aleantara. Reporem os sup-
plicantes que distribuida esta, seja-lhes to-
mado por termo o presente protesto o inti-
mados editalmente aquelles aos quaos incum-
bo a alluddla responsabilidade, visto serem
diversos os rosponsaveis e não poderem desde
já ser declinados seus nomes, adrn do que
contra eitos possam os sapplicantes a todo
o tempo fazer valer o seu direito. Em assim
ser deferido.—E. It. M.—Rio, 12 do ma:o
do 1893.-0 advogado Dr. Josd da Silva Gosto.
Estava uma estampilha de 203 rs. inutilisada.
• Na qual petição proferiu o seguinte Uri-
pacho: D. sim. Rio, 12 de maio do I89a.
— ar. Torres. — Distribuição — D. a Leila
em 12 do maio do 1800. — J. Conceiçao.
Termo do protesto. Aos .12 do maio de 1890
nesta Capital Federal em mon cartorio com-
pareceu o Dr. José da Silva COSta, advo-
gado dos supplicantes o por ello foi dito
que reduzia a termo do protesto o conteul,
do sua peticão retro que °frema como parte
deste termo; e assignou. Eu, Folippe Da-
masio Gonçalves Leite, escrivão o escrevi.
Dr. Josd da Silva Costa. Em virtude do
despacho acima transcriptos, Se passou o pre-
sente, pelo qual intima alunos aos quites
possa caber a responsabilidade sobre Os bens
pertencentes ao espolio da rio ida ex-iinpora-
triz do Brazil para scioncia do piasnito pro-
testo na forma da petição acima transcripla.
Para constar mandou passar o presente o
inaiS dous do igual teor . que Serão pilbneadOS
pela imprensa o anisados na fOcara da lei.
Dado o passado nesta capital federal, aos
12 de maio do 1800. E eu, Felipso paMasio
Gonçalves Leite, escrivão o subscrovi.—Ma
noel Martins Torres.

--
De praça

O Dr. l'edro de Alcantara Notara° do Abreu,
juiz substituto dos Feitos da. Fazenda Nacional
da Capital Federal, de. •

Faz saber a quantos o presente edital, com
O prazo de nove dias, viroso que, no dia 23
do corrente, o • porteiro dos auditorios trará
a publico prégão do voada e arrematação
o entregará a quem murais der o maior lanço
ofterocer, na execução que a Fazenda Na-
cional inovo contra o Dr. Torquato José Fer-
nandes do Couto, a quarta parte do prodio da
rua da Lapa Il. 37, o qual é touco com ama
porta, unia janella, dividido em ama sala, al-
cova, corro or, uma sala, alcova despensa o
cosinha, quintal ; forrado o assoalhado, medo
do frente arr",60 e de fundos 18 1%10; a coa-
strucção é de tijolo.E' avaliada a quarta parta
do dito predio pm 500$000.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o 'minorei a praça com
o intervallo do oito dias o com o abatimento
de 10 0/0; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento do 10 °/„
e, neste caso,serà arrematado pelo mtior preço
que for offerecido sem que, em hypothese al-
guma, seja permittida acção do nullidade
por lesão do qualquer especio, tudo na farina
do ar t.19, capitulo 50 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 9.88a do 29 do fevereiro
de 1888. E quem no mesmo quizor lançar -
deverá coinparecor á praça deste juizo que
ha do fazer no dia acima, designado ás por-

requerer a respectiva lioença, offereceirdo
mais doas documentos á apreciação de V. Ex
a quem pede deferimento. S. Bento de Sapu-
caliy, 10 do dezembro de 1889.—Bonifacio
Paulino de Carvalho.» Sobre uma estampilha
de duzentos reis.

E declara que si nesse prazo nenhum pilar-
maceutico formado lhe comunicar ou a In-
speetoriit do Hyg,iene do estado de S. Paulo,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico- a li-
cença requerida.	 • •

Inspoctoria Geral de Hygione, 23 do janeiro
de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho, se-
cretario.
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tal será apuldieado pela imprensa, e .affixado
nos loaba-es do custume pelo porteiro dos
anditreaos que deverá lavrar a competente
cert i aã o para, ser junta aos autos. Dado e
pa sasa'ao na Capital Federal dos E,tados Uni-
das do Brazia ao; 12 deenaio dá 1890. E eu
Francisco Jose. da Silveira Lobo, o subscrevi. portas da Relação. E para que chegue co
IPed2-o de Alcantara Nabuco de AOreu.	 conhecimento e noticia de todos, o presente

--	 edital será publicado pela imprensa e affixadoDe praça	 nos legares do costume pelo porteiro dos au-

tas da Relaaão. E para que chegue ao co- 1 preço que for oferecido sem que em hypothese
a guina seja .permittida a acção de nulhdade
por lesão de qualquer ospeeie, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou com •0 decreto D. 9885, de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fazer no (lia acima designado ás

nhecirnen.o o noticia dotados o presente edi-

(Monos que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, aos 12 de maio do 1800. E eu,
Francisco José da Silveira Lobo, o sabscre-
vi. —Pedro de AleantarA Nabuco de Abreu.

(Por Mr. Madison)

Continuando com o objecto do capitulo an-
tecedente, passarei agora a examinar se é o
governo federal, ou se são 03 governos dos
estados os que mais devem contar com o apoio
e sympathias do povo.

Por diferentes que sejam as maneiras por
que os membros de um e dos outros são no-
meados, em todo o caso, sempre devem ser
considerados como realmente dependentes da
oimio de que são agentes'e delegados, posto
que revestidos de diferentes poderes e en-
carregados de funcções diversas.

Os adversarios da constituição parecerm ter
perdido inteiramente de vista o povo, quan-
do discorrem a este respeito; porque parecem
considerar 03 governos de que se trata, não
só como rivaes e inimigos, mas até sem po ler
que os vigie nos esforços com qtio reciproca-
mente procuram usurpar uns a autoridade
dos outros.

E isto é um erro mui grave; porque é
preciso não esquecer que onde quer que a au-
toridade delegada se ache, a primitiva reside
sempre no povo; e que a de dreza ou ambi elo
relativa dos diferentes governos não basta
para estender a autoridade de uns á custa da
dos outros.

'Dos sentimentos o sanceão dos seus coma-
tilintes communs é. que em todo o caso, ao
menos por decaiam, devemos suppor que
resultado depende.

Várias considerações, além das que já foram
expostas, parecem por fóra de duvida que a
primeira e mais natural afeição do povo ha
de torpor objecto o goverao do seu estado
respectivo; porque z't adminisiração desse é
que o maior numero de individuos pódo ter
esperanças de chegar; e deite é que depende
o maior numero de emolumentOs o de empre-
gos.

Além disto, como os interesses dome,ticos
e particulares do povo hão de ser confiados
aos governos dos estados,"é claro que a maio-
ria dos cidadãos se familiarisará mais facil-
mente com os negocios do que elles tratarem,
e os conhecerá mais completamente; e como
os membros destes governos hão de estar uni-
dos com maior numero de cidadãos por laços
'de amizade e do relações pessoaes, ou por
sympathias de partido e de familia, por isso
mesmo é que o favor popular ha de pender
todo para a sua parte. -

A experiencia esta_neste caso de accordo
com o raciocinio. A administração federal,
ainda que atá aqui mui defeituosa em compa-
ração do que pôde vir a ser com um systema
melhor, teve durante a guerra, o sobratudo
emquanto o seu papel-moeda gozou do credito,
tanta inaporLaucia e ,actividade, como pôde
vir a ter para o futuro, por grande que venha
a ser.

O Taa. Pedro de Alcantara Nabuco do
abrem, juiz substituto dos .Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc. -'

Voz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que, no dia 23
lo corrente, o porteiro - dos a udatorios trará
a publico pregão de venda, o arremata-
ção o entregara a quem 'mais dér o maior
lanço oferecer, na execução que a Fazenda
Nacional movo conta Theodoro Francisco Go-
Mi os por sou procurador, a 1/30 parte do predio
da ria de S. Pedro n. 147 o qual é de sobrado
•toralo nas lojas tres portas de frente, dc-
aidido em um salão, dous ; quartos, área;
a o andar 'com tres janellas de gradil de ferro,
devidida em duas salas, dons quartos ; 2 0 an-
dar com duas salas, dons rolai tos, corredor o
cosiilha com duas Punas que dão para a área

lo andar, mede de rrento 7 metros e do
fundos 36 metros eset em bom estado. Ava-
liada 1/30 parto ib. dito predio em 300$000.

E, não havend.o arrematante pelo preço
,da. avaliação, 'voltará o - immovel á praça
com o inte.raallo de oito dias o com o
abatimento/de 10 0/a si nesta ainda não
encontrar , lanço superior ou igual ao va-
lor determinado pelo dito abatimento ira á
teraeira praça com o mesmo intervallo
rrivo abatieeento do 10 faa e neste caso será
afrrematado pelo maior preço que for ofe-
recido sem (Lue, em hypoaneso alguma, seja
.permattida a acção de aullidade por lesão do
queaquer esmole, tudo na form f, do art. 19,
eaaRulo 5^ do regulamento que baixou com
$.» klecroto n. 9885, -de 29 do fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça dest3 juizo que ha
do fazer no dia acima designado as portas
da Relação. E para que chegue ao conheci-
mento o noticia de todos, o presente edital

•, :será, publicado pela imprensa o affixado nos
amarares do costumes pelo porteiro dos audi-
(mos, que deverá; lavrar a competente certi-

dão para ser juata aos autos. Dado e passado
na, Capital Fe'leral dos Estados Unidos do
Brazil. aos 12 de maio do 1891 E eu, Francisco
'José da Silveira Lobo, o subscrevi.—Pedro
de Alcantam Nabueo de Abrev.

De praça
O Dr.Pedro de Alcantara Nabuco do Abreu,

juiz 'substituto dos Feitos da Fazenda Nacional
via Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital,
com o prazo do novo dias, virem, que, no
dia 23 do corrente, o porteiro dos audito-
fios trará a publico pregão de ven la e nr-
remataeão e entregará a quem mais der e
maior lanço offerecer, na execução que a
Fazenda Nacional movo contra Sophi.t C.
Gomes, por seu procurador, a 1/30 parte
d.o aredio da rua de S. Pedro n. 147, o
qual è de sobrado, tendo nas lojas tres
Portas de frente, dividido em uni salão,
dons quartos e área ; primeiro andar, com
tres janellas de gradil do ferro, dividido em
das salas, dons quartos, com escada de ma-
deira o gradil de ferro ; segundo atrelar,
com dia • s salas, dous quartos,corredor, cozinha
e duas janellas que dão para a área do pri-
meiro andar ; mede de frente - 7 metros o de
fundos 16 metros. • E' valiada a 1/10 parte
ii o dito pre,lio em 300$000.

r, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel à praça com o
intervallo de oito dias o com o abatimento
de 10 04, ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual no valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o

. mesmo intervallo e novo abatimento de 10 eia
e neste caso será arrematado pelo maior

O congresso estava °ocupado com uma
.serie de medidas, cujo objecto era defender
quanto os homens teem de mais caro, e con-
quistar os bens os mais apreciaveis para um
povo: o entretanto, desde que o enthusiasmo
passageiro pelos primeiro congressos arrefe-
ceu, toda a attenção o toda a afeição do povo
se retirou para os governos particulares.

O con,elho federal deixou promptamente de
ser o idolo do povo; e a opposiçãoao augmento
dos seus poderes e da sua importancia foi
(uestrada constantemente seguida por aguei-
los que queriam fundar a sua influencia sobre
os prejuizos dos seus concidadãos.

Si para o futuro o povo houver do adquirir
mais afeição para o .governo federal que
para os dos estados, somente á força de pro-
vas irresistivels de uma administração melhor
é que pie ser transtornada a ordem das afei-
ções anteriores.

Neste caso certamente o povo não deixará
de mostrar mais confiança aos que se mostra-
rem della mais dignos; • mas, ainda mesmo
então, nada terão que temer os governos dos
estados; porque o poder da União só pado
exercitar-se com favor em um espaço cir- •
cumscripto por limites impreteriveis.

Compararemos agora o governo federal e
03 dos estados relativamente á vontade pra-
sumivel e aos mear, que una o 03 outros pos-
suem, de combater e neutralisar as suas
medidas reciprocas.

Além das vantagens já ponderadas em fa-
vor dos governos dos estados, ha ainda outra
mui importante: 03 membros que fweria cha-
mados ao governo federal hão de entrar nelle
com disposições favoraveis abs estados de onde
vierem; o da parte dos governos dos estados
raras vezes esta dispos . ção será reciproca.

O espirito local ha de ter mais força nos
primeiros que o espirito nacional nos se-
aeundos; e, com efeito, ninguem ignora que
uma grande parto dos erros em que toem
callido 03 estados nasceram da disposição dos
seus membros a sacriacar o interesso com-
muna o constante da totalidade do estado aos
interesses parciaes e isolados dos condados ou
districto.s que habitavam.

Mas se a sua politica nem ao menos podo
estender-se ata as fronteiras do seu proprio
estado, como pôde esperar-se que Mas Nula
da prosperilade geral da União, e da, conside-
ração que elle deve ter, o alvo dos seus es-
forços e o objecto das suas considerações ?
Assim, pela mesma razão por que os .estados •
se hão de °ocupar sufflOientemente do • in te-
resse nacional, presisamento por isso é que os
membro3 da legislatura federal se hão do
occupar demasiadamente dos objectos de in-
teresse local; porque os estados hão da. ser
para ellas o que as cidades o os condados para
os membros dos governos particulares-;

Muitas °ocasiões ha de haver em que as de-
liberações não tenham por tina a prosperidade
nacional, mas sejam dirigidas pelas vistas,
prejuizos e interesses dos governos o do povo
dos estados particulares.

Qual é, geralmente faltando, o espirito que
tem caracterisado o procedimento do con-
greis° ? Tanto'a leitura dos jornaes das suai
deliberações, como as proprias cOatissões dos
seus membros, provam que

'
 mais• vezes, cites

se teem mostrado partidistas.doS seus estados
particulares, do que defensores imparciaes dó
interesse coimaram; e quo por cada vez que
considerações locaes foram sem razão sacriti-
cedas ao engrandecimento do governo federal
cena vezes os grandes interesses da ilação fo-
ram vencidos pelos prejuizos, interesses o
vistas dos estados particulares.	 •

Não quero dar a entender com estas refle-
xões que o novo governo federal não haja de
abraçar um plano de politica nais extenso do
que o do governo anterior, ou que as suas
vistas hajam do ser tão limitadas como as nas
legisha tui as dos estados; mas quero que se en-
tenda que sempre lia de participar sufficien-
temente de , espirito dello o datais para se não
sentir disposto a atacar os direitos dos estados
particulares ou as prerogativas dos seus go-
vernos ; isto é, que a tendencia dos gover-
nos dos estados para augmentarem as suas
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prerogativas á custa do da União, não ha de s
ser combatida por unia dispos'ção reciproca
nos membros deste ultimo. 	 •

Por outra parte, ainda quando queira attri-
buir-se ao governo federal a mesma ambição
de augmento de poder que aos governos doe
estados, sempre estas ultimas hão de ter
maiores vantagens que o primeiro, relativa-
monto aos meios de repellir a aggrossão.

Quando uma disposição do uma legislatura
particular, contraria aos interesso; do go-
verno naciouil, obtem o assentimento dos ha-
bitantes do estado, e não ofende mui clara-
mente os empregados publico;, é logo exe-
cutada , por meios promptos o inteiramente
á disposição dos membros do governo par-
ticular.

A oppasição do governo federal ou a inter-
venção dos seus empregados não feria senão
inflanunar o zelo de todos os partidos em favor
d) Estado em questão ; e se fosse ainda tempo
do reparar ou do prevenir o mal, nunca isso
teria togar senão pelo emprego do meios a
que nunca se devo recorrer senão na ultima
extremidade.

Pelo contrario, facillimos e poderosissimos
seriam os meios do resistencia, si o governo
federal quizesse fazer executar nos estados
uma medida boa ou Má, mas em qualquer dos
casos, contraria ao voto do povo.

A inquietação dos habitantes—a sua repu-
gnancia e talvez dicidida opposição ao exer-
cicio da autoridade dos empregados da União
—a má vontade dos magistrados executivos
—os embaraços suscitados pelos artificios da
legislatura, tudo isto ofereceria obstaculos
difliceis de vencer.

Si o estado fosso grande, mais sérias se-
riam as dificuldades e no caso em que muitos
estados unissem os seus esforços, seria tal a
massa de resistencia, que o governo federal,
só por si, nem ao menos,se lembraria de com-
batel-a.

Demais, os projectos ambiciosos do governo
federal, si os tiver, para augmeutar a sua
autoridade á custa da dos estados sómente
ou do alguns : o rebate será geral ; tolos
hão do tomar parto na causa commum; esta-
belecer-se-hão correspondenclas ; concertar-

•se-hão planos do resistoncia ; o mesmo espi-
rito animará todos ; elevar-se-hão contra o
governo federal os mesmos receios que si se
tratasáe de sofrer uni jugo estrangeiro, o si
as innova0es ou projectadas ou feitas não
forem espontaneamente abandonadas, iippel-
lir-se-ha para ojuizo dá força, tanloem
caso corno no outro.

Mas que grito do loucura 'leiteria levar o
governo federal a tal extremidade ?

Na querAtãO com Inglatereet era uma parto
do' innerio •quo combatia contra a outra : a
parte mais numerosa atacava as direitos da
mais fraca: a empreza era injasta o temera-
ria ; mas, ao monos em theoria, não ora ab-
solutamente chi merica

Porem no caso do (pie so trata, quaes se-
riam as circumstanclas da disputa e quaes as
partes litigantes ?

De uma parte uni pequeno numero de re-
presentantes ; da outra o povo todo; ou antes
uma unica assembléa de representantes op-
posta a trozo. assembléas representativas,
apoiadas rim, totalidade do povo, de quem
tanto a primeira corno as ultimas recebam o
seu poder.

O unico refugio' dos 'que prophetisam
queda, dos governo dos estados é a chimerica
suppmição do que o governo fedoral poderá
antecipadamente reunir uma força suficiente
para levar por demito os seus projectos de
ambição ; mas bem pouco afoito devem ter
produzido os argument .s expostos nos capi-
tulas mio atroz ficam, se ainda é necessario

mdoonstrar a pouca, realidade deste perigo.
Será possivel que o povo e os estados ele-

jam, durante uma serie do annos que baste
para a execução desta ompreza, uma serio
eOcceesive, de legislatorás disposta; a atrai,
çoal-os ?

Será mssivel que os traidores sigam con-
formo e systematicamonte um plano ten-
donto a, extensão dos estabelecimentos

?

Será possivel que o povo e os governos dos
estados vejam com indiferença a tempestade
formando-.e, o que continuem a nutril-a COM
03 mesmos elementos até o instante em qu&
esteja a ponto de rebentar sobro as suas ca-

,heças ?
Estaidéa mais pode sór julgada sonho ex-

travagante do uni Mino eia dilirio, ou ox-
nggeração mal disfarçada do um zelo mentido,
do que prudente apprehensão de verdadeiro
patriotismo .

Adoptemol-a confiei°, per extravaganto
que seja. Esteja embora formado uni exercito
regular proporcionado aos recursos do paiz
esteja este exercito inteiramente á disposição
do governo federal : digo que, ainda neste
caso, Q povo com os governos dos estados es-
tarão em eirctunstancias de poder repellir o
perigo. Segundo os melhores calculos, o maior
numero a que nenhum •paiz qualquer pôde
ser elevado um exercito porinsnente, não
excede um centesimo da SUA população, ou a
vigesima parte dos homens capazes de pegar
em armas. Por este calculo, nos Estados Uni-
dos não poderà haver mais de 25 ou 30 mil
homens em armas; e para resistir a este exer-
cito terão os estados 500 mil homensele guar-
das nacionaes armados, cammandados por ofil-
ciaes da sua escolha, combatendo pela sua
liberdade comum], e unidos o dirigidos por
governas certos da sua afeição o confiança.
Parece-me pouco provavel que um tal corpo
animado de toes sentimentos,possa ser vencido
por uni exercito do 25 a • 30 mil homens de
tropas regulares ; o quem conhece as circum-
stanclaS da nossa gloriosa resistencia aos
exercitos inglezee, até pode negar a possi-
bilidade ila cousa. Ainda quanto quizessemos
prescindir da vantagem de estar sempre ar-
mado, vantagem que nenhuma outra nação
possue como o povo da America, a simples
oxistencia do governos particulares que po-
dem sempre contar com a affeição do povo,
e que nomeam os olliciaes das guardas na-
cionaes, bastaria para oppor ás tentativas da
ambição uma barreira muito mais tomi-eel , do
que pôde offerecee-lhe qualquer governo sim-
ples, seja a sua fôrma qual for.

Não obstante os estabelechnsntos militares
que existem nos diferentes reinos da Europa

'e que teem sido levados tão longe quanto os
recursos respectivos o permittem, assim mes-
mo os governos destes palmes temem deiXar
armas nas mão; do povo ; posto que cotei este
unico soccorro difficultosamente 03 povos da
Europa poderiam chegar a quebrar as suas
cadeias.

Porém se estos povos além disto tivessem
governos escolhidos por elles mesmos, dopo-
sitarios da vontade nacional o capazeá de
dar direcção ás suas forças—e tivessem além
disto oficinas escolhidos por esses governos
do proprio seio das suas milicias, e que lhes
fossem tão afeiçoados como a alias, bem pôde
dizer-ao que todos os thronos dos denotas da
Europa haviam de baquear por terra, qual-
quer que fosso o numero das suas log•ões.

Não insultemos o; bravos e livres cidadãos
da America com a suspeita de que defen-
deriam com menos força os seus direitos, da
que a que empreg,ariain os subditos de ma
despota para arrancar os seus ti is mãos dos
seus oppressoros. Não os insultemos mais
tempo suppon lo que poleriam ver-se rodu-
zilos á necessidade do passerem por esta
prova, oferecendo o escandaloso exemplo do
uma cobarde e cega submissão à longa série
de medeias insidiosas que deviam precedel-a,
e do que elle hey ia de ser 'efeito.

Vou, porem, terminar a discussão por uma
vez; o reluzir a questão a termos tão simples,
que não. haverá dificuldade em resolvel-a.
Do duas unia: ou a fôrma do governo federal
o tornará suficientemente dependente do peie
vo, ou não. No piimeiro caso, por isso mesmo
quo se acha em dependenoia, não é possivel
que os Seus membros formem planos coa-
irados 3103 interesses dos seus constituintes:
no segundo, como não pôde ter a coa flane
do povo, os seus planos de usurpação hão de
ser facilmente destruidos pelos governo dos
estados, qn0 nale podem deixar de ser suston-
tefoe pelo pove,

Em summa, Os poderes conferidos ao go-
verno da União tecia tão pouco de perigosos
á autoridade deixada aos estados particolaress
como do necessarios para desempenhar o ob-
jecto da União: quanto espiones quo tocaram
a rebato por este motivo o que prodieseram a.
anniquilação premedoada, o infailivel dos go-
vernos particulares, não é posiivel tratalsos
com mais favor do . quo attribuindo os som
clamores ao susto de um perigo imoginitrio.

• CAPITULO XLVII

EXAME E EXPLICAÇÃO DO PRINCIPIO DA
SEPARAÇÃO DOS PODERES

(Por Mr. . Madison)
Depois de ter examinado a fôrma, gerall sio

governo proposto o a massa geral do poeter
que lhe compete, segue-se o exame da, - sua
organização particular o da distribuição dessa
massa do poder pelas diferentes motes de
que o dito governo Se compõe.

Reprehende-so á canstituição 'proposta a
infracção do principio polido°i que exige a
separação e dist Moção dio: pcy'joros
executivo o • diciario. Este peeeneãe , tão
essencial liberdade (dizem) foi io telt-emento
desprezado, na erganizeição Jo governo fe-
deral, onde 03 difrorontes poderes se acham
dietribuidos e confnodidos com tal exclusão
de toda a idéia do ordem o symme trio, que mui-
tas das suas partos essenciaes ficam expostas a
ser esmagadas pelo peso desproporcionado do
algumas outras.

Não ha vote t.ade politica do maior valor in-
teinseco, ou escorada' por melhores autorida-
des, do que aquella em que esta objecção se
funda : a accumullação dos paderes legis-
letivo, executivo e judiciado nas Irão do uns
só individuo, ou de uma eo corpoeação, Sejà‘
por efeito do herança, sej e por efeito dia
conquista ou de eleição, constituo neeessar ;os-
monte a tyrannia. Portanto, si á constite;esio
proposta se pôde fazer a objecção do ae ooneu .
lar assim os poderes, ou de os mastowar de
maneira, que possa a vir resulta accumu-
loção, é preciso rejeital-a San,. roais exame
mas muito enganado estou eu si deste capitulo
não resultar prova completo do quo a accuse-
ção é sem fundamento, e i let que o principio.
que lhe servo de base fel mal entendida,
ainda peior applicado. Examinemos primeiro
em que sentido é os:semi:a/ á liberdade a se-
paração dos t ros palores pr i no pa OS.

O maculo sempre consultado o sompro ci-
tado nesta material é Montesquieu. Si olhe não
Õ o autor do inestimaval preceito de quo
foliamos pelo menos foi elle quem melhor o.
desenvolveu, e quem o recommendou do unia.
maneira mais efectivaà attenção do gonero.
lunnano. Comecemos por determinar o sou tido
quo se lhe liga, •

A ecnstituloito ine, leza era para Montesquicee
o quo é Homero para todos os escriptores dl-
daeticos sobre.poesia epica . Do mesmo tocaio
que os poemas do °alfoz. do Troya temo sido
para os unimos o modelo por eecellencia, de
onde devem partir todos os principios e todas.
aS regras da arte, e pelo qual todas as obras:
do mesmo genera devem ser julgadas, assing
o escriptor fiou-10oz tinha encarado a con-
stituição inicia como o verdadeiro typo
da liberdade p011 tira, e nos deu na forma do
verdades elementares os principios eiracte-
rIsticos deste systema particular: portante"
para termos toda a certeza de não nos enga-
narmos no verdadeiro sentido do principio
que olho 'estabelecou, vamos procurai-o na,
propila origem de onde ello o tirou.

O irais ligeiro exame da constituição in-
gleza nos deixara convencidos do que os tres
poderes legislativo, executivo o judiciario so
não acham nella inteiramente distinctos o
separados. A magistratura executiva fôrma
parte constituinte do poder legistativo. A
prcregativa do fazer tratados pertonce ex-
clusivatnonte ao primeiro poder; porque te--

os que eme salvas pequenas excep0,-TS,,
ficam tendo força do actos legislativos, Por
ene são lambem nomoados todos os membros
da judicatura; por elle podem ser privados
dos seus officids, mediante unia mensagem
das duas comeras do parlamento; o quando
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de declarar : Que os poderes legislativo,
executivo e miliciano devem ser tão indepen-.
dentes . e separados uns dos outros quanto o
permitto a natureza de uni governo livre, ou
quanto é compativel com a cadeft que deve
unir em um laço indissoluvel de unidade e de
amizade tolas as partes da constituição. » Já
por aqui se vé que a constituição do New-
Hampshiro mistura a alguns respeitos os dif-
forca tes . poderes : e cem ffeito, o senado, que

membro do corpo legislativo, tombem e tri-
bunal de justiça em caso de impeachemcnt : o
presidente, que. é o depositario supremo do
poder executivo, tombem é presidente do se-
nado ; o seu voto, que nos casos ordinarios
vale tanto como • ootro qualquer, é decisivo
cru todos 03 casos do empate ; o chefe do po-
der executivo é eleito annualmento pelos
membros do corpo, legislativo e (Ventre cites;
e finalmente alguns officiaes do estado são
Lambem nomeados pela legislatura, e os juizes
o são pelo poder executivo.

A constituição de Massachusetts lambem
exprimiu esta disposição essene,iil á liberdade
com sufficiente'reserva, ainda que talvez com
menos precisão. O corpo legislativo, diz
elle, não exercitará jámais os poderes execu-
tivo e judiciaria, ou um dos dons : o magis-
trado executivo não exercitará, jamais os po-
deres legislativo e judiciario, ou um dos dous
os juizes não executarão jamais os poderes
legislativo e executivo, ou um dos dons. »

Esta declaração concorda perfeitamente com
a doutrina de Montesquieu, tal como acaba de
ser explicado, e com o plano da Convenção.

Tudo quanto dila exige é que um dos po-
deres não exercite completamente as attri-
buições do outro ; e de facto a constituição à
testa da qual cila se acha, admitto a mistura
parcial delleá. O magistrado executivo gosa
do veto sobre as decisões do corpo legislativo,
posto que com certas limitações ; o o senado,
quo faz parte da legislatura, ta,mbem é tri-
bunal, em caso de i»zpeachement,para os agen-
tes do poder executivo e para os juizes. Os
juizes são nomeados pelo poder executivo,
que, do mesmo modo que em Inglaterra,
pode prival-os dos seus empregos, mediante
urna mensagem das duas camaras do corpo
legislativo ; e este ultimo nomeia todos os
annos um certo numero de agentes do go-
verno. Portanto, como a nomeação dos em-
pregos, sobretudo dos do poder executivo,
uma funcção executiva, claro está que ao
menos mesta circumstancia,, a regra estaliele-
chia pelos redactores da constituição foi in-
fringida, por cites mesmos.

Passarei em silencio as constituições de
Rhode-Island e de Connecticut, por terem
sido. formadas antes da revolução ; o mesmo
porquo na época da sua formação e principio
que vamos examinando ainda não era objecto
do discussão politica.

A constituição de Nova York não contem
declaração a este respeito ; mas bem se vd
pela sua organização que quem a redigiu não
fechou os olhos aos perigos da imprudente
confusão do poderes : não obstante isto, dia ao
migistrado executivo, nssim como aos juizes,
una certo gráo de autoridade sobre os actos
do corpo legislativo, o reune os depositarios
destes dons poderes para o exercido dt Mes-
ma autoridade. No seu conselho de nomeação
os membros do corpo legislativo acham-se
associados ao poder executivo para a nomea-
ção dos empregados executivos e ju liciarios ;
e o seu tribunal para OS casos de impeachemsrit
e corre:ição do erros é composto de uni dos
ramos da legislatura, e dos prinoipaes mem-
bros do corpo judiciaria 	 •

A constituição de Nova Jorsey mistureu.os
differentes poderes do governo mais do que
nenhuma das precedentes. O governador, que

magistrado executivo, é nomeado pela le-
gislatura ; é chanceller, o gusa do titulo de
ordinario e do sub rogado do tostado final-
mente é membro do supremo tribun tI de ap-
pellação, e é presidente, com voto decisivo
em caso de empate, do uma das camaraá do
corpo legislativo. Esta mesma camnra, de
que o governador é prositlente, constituo
com olle o tribunal de appellação, e serve-lhe
ao mesmo tempo de conselho axecutivo. Os

membros da judicatura são nomeados pelo
corpo legislativo, • e podem ser privados dos
seus empregos por uma das minaras, mediante
acciusação da outra..

Na constituição da PonsyIvania, o prosi-
dente, depositario supremo do puder execu-
tivo, é escolhido annualmente por,uma forma
de eleição em que domina o corpo legislativa
Reunido a une conselho executivo, é elle quem
nomea os membros da judicatura, e quem
forma, o tribunal de impeacItement para julgar
todos os empregados executivos e judicuirios.

Oi juizes do tribunal supremo e OS juizes
de paz, p idem tombem sor privados dos seus
(acros pela legislatura, que em certos casos
exercita o p )(ler de perdoar, pertencente
ao poder executivo. Os membros do con-
selho executivo são ao mesmo tempo juizes.
de paz em todo o' esfatie.

Em Dclaware, o supremo magistrado exe-
cutivo é annualmento eleito pelo corpo legis-
lativo: os presidentes das duas emparas são
vice-presidentes na repartição do executivo
o supremo tribunal de appellação compõe-se
do magistrado executivo com seis pessoas, das'
cpaes cada cremara nomèa tres ; o os outros
juizes são nomeados pelo magistrado executivo
de accordo com o corpo legislativo. Em
todos os outros estados parece que os
Membros da legislatura podem ser ao mesmo
temo juizes do paz ; neste ,Sá-Q-0 de direito
não só os membros de uma da; aunaras, mas
m:smo 03 do conselho executivo. Os princi-
paes empregados do poder executivo são no-
meados pela legislatura ; e uma das duas
cansaras que a compõem fôrma o tribunal -
de i inpeachement. Todos os empregados publl-
cos podem ser destituidos em consequencia,
uma mensagem da legislatura.
• Maryland adoptou a maxima do que se
trata, som restricção alguma, declarando que
os poderes legislativo, executivo e judiciaria
devem sempre ser separados e distinctos uns'
dos outros. Entretanto, pela sua constituição,
o corp» legislativo nomb, o magistrado exe-
cutivo, e este os juizes.

A constituição de Virginia explica-se em
termos ainda mas claros. Eis.aqui o que ella •
diz : «Os poderes legielativo, executivo o
judiciario devem ser d.e tal modo separados e
.distinctos, que nenhum deites exercite as at-
tribuições do outro, e que nenhuma pessoa
possa exercitar ao mesmo tempo attribuições
do mais que do um delles ; com a unica exce-
pção de que os j uizes  dos. tribunaes dos con-
dados serão 'elegiveis por. uma das teimaras da
assembléa.»
• E, não obstante isto, além desta excepção

especial a respeito dos membros dos tribunaee
inferiores, a legislatura nomb o magistrado
supremo, assim como o seu conselho executivo;
faz deite sahir do Ires erri tres annos, por
substituição' de outros, dons membros á sua
escolha ; nornba os principaes offioiaes exe-
cutivos o judiciados ; e, .em um caso parti-
cular, exercita o direito de perdoar.

A constituição da Carolina do Norte, que
tombem declara que os poderes legislativP,
executivo c judiciario devem sempre up seva.
rados c distinctos uni dos outros, atteue,
apezar disto, ao corpo legislativo não siamente
a nomeação do magistrado supromo, mas a
dos principaes officiaes das repartições exe-
cutiva e judiciaria.

Na Carolina do Sul, o corpo legislativo
noméra o magistrado supremo, e todos os em- •
pregados do poder executivo, ató capitães da
exercito do terra e da marinha, assina como
tombem todos os membros do corpo judiciario,
comprehendidos os juizes cie paz e OS Seus
sheri fres.

Na Georgia, cuja constituição declara igual-
mente que as tres repartições, legislativa, exe-
cutiva judiciaria. devem sempre ser de tal
modo separadas e distinctas, que nenhuma
delias exercite poderes que pertençani a outra,
a legislatura preenche os legares do attribui-
ções executivas, noinéa os juizes do paz, o
tens o direito de perdoar.

Citando todas estas circumstanclas em que
a separação completa dos tres poderes não
tona sido observada, não quero defender a or-

lhe apraz consultal-os, -delles. fôrma um dos
seus conselhos constitucionaes. Uma das ca-
moras do corpo legislativo é ainda um dos
conselhos constitucioneos do executivo: do
poder judiciado, em caso de impeachement,
é ello o unico depositariqi, e em todos os ou-
tros casos g,osa de juriSlicção suprema em
coso de appellação. Por outra parte osjuizes
estão tão estreitamente unidos com o corpo
legislativa que muitas' vezes assistem e to-
mam parto nas suas deliberações; posto que
em ultimo resultado não tenham voto deli-
berativo.

Portanto, visto que estes factos foram o
norte de Montesquieu para estabelecer o
principio do que se trata, podemos concluir
que, quando elle estabeleceu que não ha liber-
dade todas as ve.ws que a mesma pessoa ou a
mesma corporação legisla e executa ao Mesmo
tempo, ou por outras palavras, quando o poder
de' julgar n'to está bem distineto e separado
do legislativo c executivo, não quiz proscre-
ver toda a acção parcial, ou toda a inflluen-
eia, dos differentes poderes uns sobro os oa-
trOs: o que quiz dizer, segundo se collie'

bedas suas expressões, • e ainda melhor dos
exemplos que lhe servirão de regra, foi que
quando deus poleres, em toda asna plenitu-
de, -se acham concentrados om uma só mão,
todos os principios de um governo livro
ficam subvertidos. Tal seria realmente o caso
na constituição que elle examina, si o rei,
que é o unico mágistrado executivo, pos-
SuisE0 todo o poder legislativo, ou a suprema
administração da justiça; ou si o corpo legis-
lativo exercitasse ao mesmo tempo a supre-
ma autoridade , judiciaria e o supremo poder
executivo. Este vicio, porém, não existe na
constituição ingdeza. Si o rei gosa do veto
sobre todas as leis, por si não pôde fazer ne-
nhuma; C m lhe compete a nomeação dos que
administram justiça, não pôde por si mesmo
administral-a. Do mesmo modo, ainda que os
juizes sejam delegados do poder executivo,
não executam funcção alguma executiva; e
posto que possam ser consultados pelo corpo
legislativo, tambem não tomam parte em
funcção alguma legislativa. Igualmente,
ainda que dons dos membros da legislatura
possam, reunidos, privar os juizes dos seus
officios, e que mesmo um dos tres goze do
poder judiciario em ultima appellação, nem
por isso -a legislatura inteira pôde fazer
actos, um só que seja, judiciarios. -

Finalmente, ainda que em um dos membros
da legislatura ' (o rei) resida o supremo poder
executivo, e que outro, em caso de impeache-
meai, possa j ulgar o condemnar todos os agen-
tes subordinadosdo poder executivo, nem por
isso o corpo legislativolnteiro pode exercitar
funcção alguma executiva.

As razões em que Montesquieu funda o Sell
principio são uma nova prova do sentido que
elle quer dar-lhe. « Quando na mesma pes-
soa, diz cite, ou no mesmo corpo de magistra-
tura o poder legislativo está, reunido ao po-
der executivo, não pólo haver . liberdade
porque pôde temer-se que o monarcha, ou o
senado faça, leis tyrannicas para tyrannica-
mente executai-as. » E em outra parto ac-
crescenta « Si o poder do julgar estivesse
unido ao poder legislativo, o poder sobre a
vida e liberdade doe cidadãos seria arbitraria
porque o juiz seria legislador ; o si o poder
de julgar estivesse unido ao executivo, o juiz
poderia ter toda a força de um oppressor. »
Algumas destas razões acham-se mais parti-
cularmente desenvolvidas om outras passa-
gens; mas por concisas que sejam aquellas
que nos servimo-4 , bastam pora determinar

• o sentido da celebre maxima do publicista
franooz.

Si formos a • examinar as constituições dos
diferentes estados, - noivaremos q ie, não
obstante a maneira emphatiea o absotata por-
que este axioma se acha polias estabelecido,
não ha comtudo uma só em que os diferentes
poderes estejam inteiramente distinctos e
eeparados. New-Rampshire, cuja constituição
foi a ultima que se formou, parece ter com-
pletamente Sentido a impossibi lid às, o mesmo
a imsenveniencia de evitar toda a mistura nos
poderes; e por isso apenas se contentou
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ganização particular dos diferentes governos
dos estados ; porque sei muito bem que no
meio dos excellentes principios, proclamados
pelas constituiçõe3 respectivas, apparecem
vestigios manifestos da precipitaça.o, e mais
ainda da inexperiencia com que foram orga-
nizadas. Sei quo muitas vozes o principio
fundamental que S3 examina tem sido infrin-
gido por demasiada confusão, o mesmo por
verdadeira consolidação dos poderes ; o que
nunca se fez diiposição ()dicaz para que fosso
mantido em pratica o poder proclamado em
theoria.

A minha intenção tem sido fazer ver que
accusação feita á, constituição, do infringir

um principio sagrado para todo o governo
livro, não é fundada nem no verdadefto sen-
ti:o attribuido a este principio por seu autor;
nem naquelle que atd aqui se lhe tem dado
na America. Em outra oceasião tornaremos
a faltar sobre esto importante assumpto.

(Con' inica)

COMMERCIO

Rio, 14 do Maio de 1891

Amanhã, não funccionará a Bolsa.

Comido

O merendo abriu hoje, conservando todos os
bancos as' Mesmas tabellas do dia 12, ista é, o
Nacional a de 213/4 il. e os outros a de 21 5/8 fl.
sobre Londres, e equivalentes sobre as outras pra-
ça.s ; e assim se mantiveram até ao fim do dia. •

Ds sorte que os preços officiaes fora m 03 segui eles
Londres, por 1$ 	 213/4 o 215/8 d., a 93 div.
Paris, por franco 	 939 a 415 rs., a 90 d/v.
Ilamburgo,por marco 543 a 517 rs., a 90 d/v.
Radia, por lira 	  441 a 4E3 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  218 a 252 o/o, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

lar 	  2$310 a 2$33) á vista. •
O movimento foi pequeno, sobre Londres, a

21 3/4, 21 5;8, 211/2 e 21 3/8 d. successivamente.
Repassou-se papel baneario a 2 't 1/2 0., o não

constaram transacções em parrl particular.
O mercado fechou frouxo.

Fundos puldicos

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
19 apolices geraes de 1:003$.. 	 	 903:3000

7:7003 ditas miadas 	 	 9703003
Soberanos.

20)3

	

	 115'230Soberanos 	•
' Acções de bancos e companhias

20 acções do Banco do Brasil 	 	 2)33000
52330010) ditas Agricola 	

8)3 ditas Lavoura e Commercio...: 	 923330
630 ditas idem 	 	 92$000
120 ditas idem 	

0203 ditas idem 	 	 922$%001
100 ditas idem 	 	 98000
200 ditas do Nacional 	 	 92$030
300 ditas idem 	 	 923000
100 ditas idem 	 	 923030
100 ditas idem 	 	 92$000
200 ditas Idem 	 	 923000
100 ditas idom 	 	 915900
53 ditas Colon:sador o Agricola 		 093500

12f3 ditas do Constructor 	 	 503390
100') ditas idem 	 	 49099
590 ditas idem 	 	 994)03
275 ditas idem 	 	 493990
200 ditas idem 	 	 49303)
109 ditas ide,rn 	 	 48$530
30 ditas Sul Americano 	 	 933500
30 ditas dos Varegistas 	  	 210.3)90
5) ditas do União do Credito 	 	 49$)00

.23 ditas idem 	 	 49$331
59 ditas Comp. do Lloyd Brasileiro 	 	 48:300)
59 ditas idem 	 	 48:3300

100 ditas Macahé o Campos-. 	 	 1083003
59 ditas idem 	 	 106$003
30 ditas idem 	 	 1053910

203 ditas idom para junho 	 	 1113900-
Debentures

1a.) Delis. Brasil Industrial 	 	 199 50
18 ditas S. Lazaro 	  	  ,...*,	 193;03

Louras hypothecarias
:110 Latiras do Banco Predial 	

	
853000

100 Leit •as do Baaco Credito Real do
11r07.:1, ouro 	
	

1023301
103 ditas idem 	

	
102303)

Metaes
Vendedores 	

	
11;2)0

Compradores 	   
	

113280
--

COTAÇÕES OFFICIAES

Apolices
Apolices gemes de 1:030$ 	
Ditas miadas 	

Soberanos
Soberanos 	 	 11$280

Acções de bancos e corapanttias
Banco do Brasil 	
Dito Agricola 	
Dito Lavoura o Cominarei()
Dito idem 	
Dito Nacional 	
Dito idem 	
Dito Colonizador e Agricol 	
Dito Constructor 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito dos Varegistas
Dito Sul Americano 	
Dito União do Credito 	
Comp. Lloyd Brasileiro 	
Dita Macahé e Campos 	
Dita Piem 	
Dita idem 	
Dita idem para junho 	

Debentures
Comp. Brasil Industrial 	 	 1993593
Dita S. Lazaro	 1985'110

Louras hypothccaria's
Banco Predial 	 	 85$033
Banco Credito Real cio Brasil, ouro	 102$000

J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

—
Remiam fisenes

ALFANDEOA

Rendimento do dia 1 a 12 deinalo
de 1890 	  1.801:1553636

E do dia 1-1 	 	 173:027$070

1.977:1833350
No mesmo periodo de 1839 	  2.5152573523

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 12 do maio
do 1890 	 	 271:465t380

E do dia 11. ..... 	 	 22:231$010

293:6913302
No mesmo periodo do 1889. 	 	 237:6313997

RECEBEDORIA NO CÃES DO PIIAROUX

Rendimento do dia 1 a 12 do maio
de 1890 	 	 13:227$243

E do dia 11 	 	 1:9723317

20:

Movimento do porto

Sahidas

Caravanas pela Victoria — Vap. Paria- Lemos,
257 tona., m. L. X. Oliveira Vallaclão, eq. 27,
c. v. g.; passags.: Alfredo João Teixeira da
Silva Sarmento e mais 43 trabalhadores para a
Estrada de Ferro Bahia o Minas.

Cabo Fr io—Vap. Cere.,, 170 tons., m. Domingos
Ribeiro Guimarães, eq. 15, c. v. generos.

Imbetiba—Vap. Parallyba, 379 tons., comm. J.
de Menezes. eq. 26, c. v. generos.

Santos e S. Francisco do Sal—Paq. aliem. T-al-
inralso, coram, J. Schreiner ; passags.: 73 em
transito.

S. João da Barra — Hiat. S. Pedro de Alc.xntara
38 tons., m.Boaveatura Antonio Alves, 01.0, em
lastro de pedra.

Villa do Prado — l'at . Marques, 65 tons., m.
Manoel Pereira Alves, eq. 7, em lastro da
pedra.

S. Matheus o oscilas — Paq. Ma.yrinh, coram.
Joaquim Pinto da Costa. passigs.: Fausto- do
Oliveira, Frodoricd Hoffmann. Emma, Hof-
fmann, Antonio de Almeida Raposo, Maria
Alexandrina de Jesus, Augas'a. dos Santos.
Amancio dos Santos, Joaquim C. da Fonseca,
Henrique J. Magalhães, José Domingos Va-
lente, José Serra e sua familia , Abel Veiga o
mais sete passageiros de proa.

Itapainirim e Itabapoana — Pat. Tejo, 76 tons.,
Antonio da Silva Milheiros, eq. i7., em lastro

de pedra.
Paranaguá — Hare, Nora Simpathia, MI tons.,

Johannes Bornhold, eq. 0, em lastro de
pedra.

Angra dos Reis e escalas — Vap. Sepctiba. , GD
tons., m. João Jos. Barata, eq. 8, c. 'v.
gencros.

Santos — Vap. ing. 00;ino, 1.365 tons., um. O.
Evans, e q. 22, c. v. generos.

S. João da Barra—Vap. Carangola, 281 tons.,
Cypriano Basilio Gonçalves, eq. 23, c. N..

generos.,
Entradas

Nova York-50 Os., barca norte-amer. Justine
Ingersol, 577 tons., in. II. Petersen, eq. 10,
e. v. gs. a Monteiro llime S: Comp.

Mosanro-13 de., higar norueg. Pareci, 333 tons.,
R. Andersen, eq. 8, c. sal á ordem.

Pensacola-103 (Is., -barca arg. AldutsroPd, 1.177
tons., m: O. F. Olsegran, eq. 19, e. v. gs. á
ordem.

15-
	  15
	  15

15
	  15
	  17
	  18

19

Santos, «Valparaiso»
Rio da Prata «Ma.skelyne» 	
Southampton e escalas «Trent» 	
lIambargo,.«Hamburg» 	
Pacifico por Montevideo «Sorata»
Hamburgo, (Lisboa e Bahia), »Argentina»... 30
Havre e escalas «Villa de Buenos Ayres»... 31
Southampton e escalas «Magdalena»... junho O

Vapores" a'sahir
Genova e Napoles, «Manilha» 	  15
Napoles (Bailia, Marselha e Canova), «Bre-

Sugue» 	  15
Cape Tow o Mossa' Bay «alay» (2 horas da

tarde) 	
Porto-Alegre (Santos, Rio Grande e Pelotas)

«Planeta» (meio-dia) 	
Sou thampton o Antuerpia, «Leibnitz» (9 horas

da manhã)..... 	  	  15
Rio Doce (Rapemerim, Victoria e Santa

Cruz), «Araruama» (8 horas da manhã) 	  15
Liverpool, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Bor-

déos e Plymoutli, «Aconcagua» 	  15
Rio da Prata, «Villa de Rosario»-	  10
Genova e Napoles, «Cano R.» 	  10.
Nova York, «Biela» 	 	 	  17
Nova-Orleans, «Pascal» 	 .. 17
Napoles, (Bahia, Marselha o Genova) «Savo. ie» 18
Hamburgo (Bahia e Lisboa)«01 inda» (10 horas

da manhã) 	  20
Southampton : e escalas, «Tamar» (3 lis. da

Potia• trodse)do sul, «Canning 	  	  20
Santos, «Zichy» 	
Montevideo o Buenos Aires, «Portugal»

26

27
23
29
30
30
$1
31

jun.	 1.
2
5

10
13

	  17
13
20

9393)))
970A00

. •

23330))
523109
9239)0
9180)0
923)90
9l8010
6.1$59)
503030
993030
485)0

219$09)
438530
493003
483103

103$1)0
19030)0
1053)33
111$330

--
Noticias toari(lenas

Vapores esperados
Rio da Prata, «Manilla» 	
Portos do sal, «Canning».,.. 	
Santos, «Carlos R.» 	
Havre o escalas * Villa de Rosario» 	
Pacifico por Montevideo «Aconcagua»
Lisboa pela Bahia «Holbein»
Santos, «Olinda>
Portos do norte, «Pará.» 	
Rio da Prata por Santos, (Tamar». ......
Liverpool, «Plato» 	  19
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «Dos-.

terro»..... 	  2)
Antuerpia e Londres «\Vally» 	 	 20
Fiume (Pernambuco o Balda), «Zichy» 	  20
Bordéas e escalas «Portugal» 	  	 .. 21
Nova Zelandia «Doric» 	 	 	  22
Lisboa (Pernambuco e Bahia), «alalanp;o» 	  23
Baltimore e Pernambuco «Procida.» 	 ,,... 23

. 	 28
.. 29

3l)

Santos, «Desterro» 	  	 .. 22
Napoles (Bailia, Marselha e' Canova) «Baur-

gogne» 	  22
Londres por Plymouth, «Doric» 	  22
Nova York, «Ptolcmy» 	  24
San tos «P rocid a» 	  24
Napoles, (Balda, Marselha o Genova) «Pro-

xence0 	
Hamburgo	 , Pernambuco e Lisboa)

«Valparaiso» 	
Nova York o escalas, «Advance 	 » 	 ...•
Southampton e Antuerpia.«Maskelyne»
Liverpool e escalas «Sonata» 	
Rio da Prata por Si ntos, «Trent» 	
Sout7iampton o escalas, «Tilamos» 	
Nova York, «Plato» 	
flamb irgo•e escalas, «lIamburg» 	
Santos, «Argentina» 	
Londres por Plymonth, «Tongarino».. 	
lIambareo e escalas, «Desterro» 	
Rio da Prata, «Magdalona» 	
Hamburgo o escalas «Argentina» 	
Liverpoal e escalas, «Britannia» 	
Southampton o escalas. «Trent»
Napoles (Bahia, Marselha o Genova),«Savoie»
Hamburgo, Bailia e Lisboa, «Pernambuco»...
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Pastoril, At:zrieola e titatistrial

Acta ent 30 de abril de IS96

• Aos 30 dias do mazela abril de 1890, pre-
sentes varios accionistas,representando 58.901
acções • o 5.800: 100$000, é acclamado presi-
dente da assembléa geral o Sr. conselheiro
Manoel Pinto do Souza Dantas, o qual convida
para secretarios os Srs. Barão da Lagoa (An-
tonio) e José Luiz Fernandes Vitali 1, toman-
do todos seus respectivos lo tgares é declarada
:aberta a sessão.

Lida a acta da sessão anterior é appro-
vada.-

O Sr. presidente declara que foi convocada
esta assembléa para deliberar sobre as contas
da gestão da directoria, eleição do conselho
fiscal, e dos dons membros da directoria o
resolver sobre a dissolução e consequente li-
quidação da companhia, e estando represen-
tados mais de dous terças de seu capital, pôde
ft, assembléa validamente deliberar -sabre o
objecto, em ordem da dia.;

Dispensadape l a assembléa a leitura do re-
latorio da directoria, visto estar impresso, o
Sr. José Joaquim Teixeira de Valença, mem-
bro do conselho fiscal, procede á leitura do
parecer do mesmo conselho, cuja conclusão é,
som debate, unanimemente;:approvada, não
votando os membros da directoria o do con-
saibo fiscal. •

Prezede-se a eleição 'do conselho fiscal,
sendo reeleitos os Srs. commendador Antonio
.de Calazans Ilaythe, Joaquim de Souza Maia

commendador José Joaquim Teixeira do Va-.
Abesiça, com 155 votos cada um; havendo urna
aatola em branco.

Passando-se a tratar da el ! ição dos mem-
bros' da directoria, o conselheiro Dr. Silva
Costa propõe que se inverta a ordem do dia
para tratar-se antes da d'ssolução o liqui-
dação da companhia, porque resolvidas estas,
inutil se torna eleger os dou s membros da di•
wectoria.

Consultada a assembláa, approva esta, una.
ninaemente, a proposta.

O ,,Sr. presidente, depois de historiar o que
tem 0c:corrido ácerea da venda dos limareis
da companhla, conforme anteriores delibera-
ções da masa-ria companhi.s., põa em discussão
o assumpto relati-w (I, dissolução o liquidação
da companhia.

O Sr. conselheiro Dr. Silva Costa, ponde-
'ando que parte dos immoveis da companhia,

:acha-se vendido, e da parte restante tambem
!se trata do dtspár, o assim eossando o objecto
para • qtte foi constituída esta companhia, pro-

põe que seja eUa declarada dissolvida.
Submettide á discussão esta proposta, pede

a palavra o Sr. Dr. Carlos Augusto Naylor, e
diz que, por parto do governo, vota pela
pela disso l ução, em vista kláã 05e1areciment03
dados .

Encerrada a diAcussão é unanimemente ap-
provada a dissolução da companhia.

Em seguida o conselheiro Dr. Silva Costa,
pela ordem, faz vór iloassembléa que, tendo
sido votada a dissolução da companhia, cum-

, pria daterminar a maneira do sua liquidação,
e neste sentido enviou á mesa a seguinte indi-
.cação

Indico o seguinte : 	 •
L'° Que dissolvida esta companhia, como

tacnba, de ser resolvido, proceda-se á sua ligai-
dação

2.° Que fiquem in solidam encarregados da
:liquidação Ires membros, designados pela as-
'ase, bléa ;	 •	 •

3• 0 Que sejam 'investidos os liquidantos (le
taa'os os poderes em (tiranos nocessarios, para
que operem a liquidação, inelaidos nesses po-
deres os de vender os bens e'valoros axisien-
tes, qu'e constituem o activo da companhia,
dar ouit'ção, accionar activa e passivamente,.. 
transigir livremente em juizo e fura dolle, o
cm qualqaer repartição 1)52a1Jeonslitui p man,
datarios geraN; o espeeiaes para tudo quanto
.entender ootu a liquidação ;

4, 0 Que das attanições da directoria con-
:signadas nos estatutos, 44 considorem subsis-

tentes,_ as compativeis com a liquidação, que
passarão a ser exerCidas pelos liquidan Les,
além das enumeradas sob o mi. 3

5. 0 Que logo que se tenham apurado 20 0/0
liquides do activo, sejam rateados pelos acaba-
nistaa

6. 0 Que a distribuição do ultimo rateio o
approvação das contas dos liquidantos impor-
tarão para logo a extincção do seu mandato
e a plena quitação de seu desempenho

7. 0 Que dado o impedimento do alg•urn,ou
algans dos liluilantes, aquelle ou apatias
que restaram, nomearão os substitutos raspe-
cavos, aos quaes se entenderão conferidos
lambem os supra-mencionacros poderes o nitri-
buiÇõaS ;

8.° Que cada liquidante perceba 1 0/0 sobre
as sommas liquidas que houverem do distri-
buir na forma do n. 5 desta indicação.

Sala das SeSSUS, 30 de abril do 1890.-
Dr. José da Silva Gosta.

Posta em discussão est i inlicação é appro-
veda unanimemente e sem debate.

O Sr. José Luiz Fernandes Vilella, propõe
que fiquem encarregados da 'liquidação os
Srs.: Barão da La oôa, commendador Carlos
Antonio dó Araujo Silva e coinmendador Luiz
Alves da. Silva Porto, posta em discussão esta
proposta, o Sr. Dr. Carlos Augusto Naylor
pondera que sendo o governo um dos princl-
paes accionista; entendia que devia o governo
ser representado na commissão liquidante.

O conselheiro Dr. Silva Costa, louvando os
eserupulos que o Sr. Dr. - Naylar acaba de
manifestar, acha, inconveniente queda com-
missão liquidante faça .parte qualquer ropre-
sentanto do governo ; porquanto, a liquidação
desta companhia deve ser ripida o prompta e
o que na commissão representasse o governo
traria o greve inconveniente de demoral-a,
pois, teria 'por vezes do querer ouvir o
governo, e isso faria que a marcha da
liquidação se tornasse lenta e por isso preju-
dicial á todos.

Encerrada a diseessão, ô approvada a pro-
posta do Sr. Vilellá o nomeados liquidantes os
Sr . .: Barão da Lagáa, commendador Carlos
Antonio de Araujo SilVa o Luiz Alves da
Silva Porto.	 -

O Sr. Fernandes Vilella, pedindo a palavra,
propõ3 um voto de reconhecimento ao Sr.
conselheiro Dr. Silva Costa pelos importantes
serviços que tom prestado à esta companhia,
oquo foi unanimomento a pprovado.

O Sr. conselheiro Dr. Silva Costa agradece
a gentileza (lasso voto.

O Sr. presidente decla,a esgotada a ordem
do dia e convidou os Srs. accionistas para se
demorar algum tempo afim de ser lavrada
a presente acta, ser-lhes lida e assignada •
feito o que é levantada a sessão: do que tudo
se •lavron esta, em (I uplic.da, para os devidos
offoitos.-3/aaoc/ Pinto de Sou3a Dantas, pre-
sidente.-n Irão da Lagga, Antonio, 10 secre-
tario, -José Luis Fernazzdes 2° secre-
tario.

•A. de C. Raythe 	
	

500
Barão de Novaes 	

	
40

João Pereira Silva. 	
	

100
João Pereira do Lemos 	

	
200

Por procuração mie Antonio Lyva cio
Silva Junior 	

	
120

Antonio de - Araujo Ferreira Ja-
cobina 	
	

7
Por procuração da Viscondessa de

Maná, inventariante dos bens de
seu finado marido, Henrique 1 	
de Souza 	

	
7.800

Ilenrique I. de Souza 	
	

103
Por procuração de Pedro José da

Rocha, Annibal Falcão 	
	

655
Dr. José da Silva Costa, como pro-

curador do accionista Francisco •-
Jasé. Rodrigues Maços...• ....... 	 215

Frederico Augusto da Fontoura
Lima 	 	

73

ANNI1NCIOS
IIEmtv APPLEBY, residente cm Limerick

(Irlanda), fez cessão plena o inteira dos
direitos que lhe foram conferidos pela patente
n. 618 (decreto de 29 de agosto de 1888) a

Regulating Blast Pipa Co° nzpany, linzited,
com sede em Londres.

Capital Federal, 14 de maio do 1800.-Por
procuração de Ilenry Apploby, Jazias Géraud.

Juras FAYOLLET ; residente em Pariz (Fran-
ça), fez CO3SãO plena e inteira dos' direitos quo
lhe foram conferidos pela patente n. 790
(decreto de 9 de novembro do 1889) á firma
A. Coupeau zCz Comp., com sada em Pariz.

Capital Federal, 14 de maio do 1890.-Por
procuração de Jules Fayollet, fales Gèraud.

*Honro dos Estados Unidos do itrazil
Carteira de emissão

Faço publico que as notas deste banco do
valor de 50$ são assignadas, as de //3. 26.01/1
a 36.400 pelo Sr. director Pedro Luiz S. de
Souza; as do ns. 36.401 a 36.800 pelo Sr. dite-
ctor Itololpho Abreu, o as do os. 19.601 a
20.000 polo Sr. director E. A. Yietorio
Costa.

Rio de Jamoiro, 11 do nulo do 1803.-F. de
P. Mayrink, presidente.

Wanen 110 Brasil
Emissão

Faço publico que as notas ernittidas do valor
de 200$ da 32 serio de ná. 52.501 a 53.500,
55.501 a 56.500, 60.001 a 60.590, 61.591 a
62,000, 63.501. a 61.500, 65.001 a 65.500,
o 07.031 ti 07.500 são assignadas polo Barão de
Qaartirn ; as de nu. 53.501 a 54.003, 57.001 a
58.000, 60501 a 61.090, 62.001 a 63.000,
66.501 a 67..000 e 68.001 a 68.500 por Diogo
Duarte Silva ; as de mis. 54.501 a 55.000,
61.001 ta31.500, 63.091 a 03.500 o 64.501 s.
05.000 por Th. J. coelho de Almeida; as do
as. 58.031 a 60.030 063.501 a 06.500 polo
Visoonde do S. Francisco; as de as. 50.501 a
57.000 por M. P. de Souza Dantas; as de as.
54.001 a 51.500 par Luiz Alves da Silva
Porto o as de mis. 5l3.001 a 55.500 e 67.501 a
08.009 por Luiz Martins do Amaral.

Banco do Brasil, 12 clo maio de 1890.- ..1.1".
P. do Sousa Dantas, presidenta.

DIAII10 OFFICIAL
assignatura d de 18$ por anno e do 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos nozes de abril,
agosto e dezombro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaos
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha °fadai, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1839.
RIO do .1anoiro.-- •- Imprensa Nacional,- 1800

R lgtio:n-se as assignataras dos accionistas:
Conto reprosontanto do Banco do

Brazil, AL P, do Souza Dantes..,	 13.707
Barão da Lagda, Antonio, por , si o

como procurador de sua mulher -
II tronava da Lag,in, 	 	 248

José Luiz Fernandes \liana 	 	 70
Jeronymo José Ferreira Braga 	 	 852
Por procuração da Jeronymo Toi	

xeira Boavista, Jcão M. Mando.,	 500
Barão da Lagen 	 .	 ,,,	 410
Carlos Antonio do Araujo Silva. ., 	 	 33r;
Joaquim da Silva Owsmão 	 	 303
J. TaVaPOS & Coinp 	 	 084
Por_ procuração do João Ignacio Ta-

vares, Joaqaim da Silva Gusmão, 	 GIZ
Joaquim de Souza Mala 	 	 155
Bacharel João de Carvalho Guima-

iãos 	 	 40
Antonio José de Souza Lima 	 	 20
José Joaquim Teixeira do valença.,	 148
Dr. Antonio Marcolino Fragoso 	 	 85
Carlos Augusto Naylor

r
, represou-

tinto da Pozeinla Nacional 	 	 30.156
Souza Irmãos 8.: Comp 	 	 128
Por proouração de José Pereira Re-	 .

zondo, oaza irmãos 84 comp 	 	 311


